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Com shows 
de Ritchie e 
Guilherme 
Arantes, o Morro 
da Urca abre 
nesta sexta (5) 
mais uma edição 
do TIM Noites 
Cariocas, com 
shows em todos 
os fins de semana 
até o dia 27

Noites Cariocas está de volta

PÁGINA 6

Caio Galucci/Divulgação

‘Alguma Coisa Podre’, versão 
brasileira do premiado musical 
‘Something Rotten!’, seucesso 
na Broadway, chega à cidade

PÁGINA 10

Divulgação

O CCBB abre grande 
retrospectiva com os 
principais títulos da vasta 
filmografia de Al Pacino

PÁGINA 3

Divulgação

O Barão 
Vermelho 
volta ao Circo 
Voador nesta 
sexta-feira (5) 
com o show 
que celebra 
os 40 anos 
de trajetória 
da banda, 
uma das 
mais icônicas 
da história 
do rock 
brasileiro 

PÁGINA 1

Marcos Trojan/Divulgação

Ritchie celebra 40 anos de seu primeiro álbum solo e do megahit ‘Menina Veneno’

O informe epidemiológi-
co divulgado pela Secretaria 
da Saúde de Santa Catarina 
mostra que o estado já regis-
trou 109.534 casos de dengue 
no ano, aumento de 118% em 
relação a 2023. Cerca de 260 
municípios tiveram casos da 
doença.  

Nesta quinta (4), Lula 
inaugurou a Estação Elevató-
ria de Água Bruta Ipojuca e do 
trecho Belo Jardim-Caruaru 
da Adutora do Agreste de Per-
nambuco, em Arcoverde (PE). 
O sistema abastecerá o interior 
pernambucano com água do 
Rio São Francisco.

PÁGINA 13

PE com 
água 
do São 
Francisco

Prisão de fugitivos de Mossoró seria 
uma vitória para Lewandowski?

PÁGINA 5

PÁGINA 6

Após crise, Lula 
sai em defesa 
de Rui Costa

PÁGINA 4

Ministro da Casa Civil volta a ser palco de polêmica 
da compra de respiradores do Consórcio Nordeste 

País tem 78% das famílias endividadas

Após uma sequência de desentendimentos 
com o ministro de Minas e Energia, Alexandre 
Silveira, o presidente da Petrobras, Jean Paul 
Prates, pediu uma reunião “definitiva” com o  
Lula, para discutir sua situação no cargo.

Jean Paul Prates 
pode deixar o 
comando da 
Petrobras

Só reformas 
ajudam o Brasil 
a crescer na 
economia?

PÁGINA 5 CORREIO POLÍTICO (LAGO) - PÁGINA 4 
PÁGINA 14

Técnicos do Instituto Estadual do Am-

biente, além de agentes da Delegacia 

de Proteção ao Meio Ambiente, identi-

ficaram o ponto vazamento de tolueno, 
poluente que paralisou a produção de 

água do Sistema Imunana-Laranjal, da 

Cedae, no Rio Guapiaçu, em Guapimi-

rim, na Baixada Fluminense. Na foto, o 

presidente da Cedae, Aguinaldo Ballon 

(direita), e o secretário de Estado do 

Meio Ambiente, Bernardo Rossi (esquer-

da), vistoriando o foco do vazamento.  

Governo do Rio

Governo do Rio investiga crime ambiental

Uma avaliação da agência de classificação de 
risco S&P Global ajuda a resumir a angústia do 
ministro Fernando Haddad. Segundo ela, so-
mente um compromisso com  reformas faria o 
país crescer no grau de investimento.

PÁGINA 15

Divulgação/ Mikhail Nilov

Medidas buscam igualdade de gênero e integridade

PÁGINA 10

DF aprova conjunto 
de leis em defesa 
das mulheres

O governador Ibaneis 
Rocha sancionou um con-
junto de leis direcionadas às 
mulheres, como que garante 
prioridade de atendimento a 
mulheres vítimas de violência 
nas unidades de saúde públicas 

ou privadas da capital federal, 
que assegura às mulheres mas-
tectomizadas a realização de 
fisioterapia de reabilitação nas 
unidades públicas de saúde e 
que cria um banco de pessoas 
condenadas por feminicídio.

SC passa 
de 100 mil
casos de 
Dengue

Otan e os 
‘velhos’ 
problemas 
mundiais

PÁGINA 7 PÁGINA 11

CRAVO ALBIN

Deus e o 
Diabo aos 
60 anos

PÁGINA 2 

FERNANDO MOLICA

O triste fim 
de Sérgio 
Moro

PÁGINA 3

Acre 
registra 
aumento 
no turismo



Direção Executiva: Marcos Salles (Presidente)
                                 marcos.salles@jornalcorreiodamanha.com.br
                                
                                 Cláudio Magnavita (Diretor de Redação) 
                                   redacao@jornalcorreiodamanha.com.br
Redação: Ive Ribeiro, Marcelo Perillier, Pedro Sobreiro e Rafael Lima
Serviço noticioso: Folhapress e Agência Brasil
Projeto Gráfi co e Arte: José Adilson Nunes (Coordenação) 

                                         Leo Delfi no (Editor)

Telefones (21) 2042 2955 | (11) 3042 2009 | (61) 4042-7872 

Whatsapp: (21) 97948-0452

Av. João Cabral de Mello Neto 850 Bloco 2 Conj. 520 

Rio de Janeiro - RJ  CEP: 22775-057
www.correiodamanha.com.br

Fundado em 15 de junho de 1901

Edmundo Bittencourt (1901-1929)
Paulo Bittencourt (1929-1963)
Niomar Moniz Sodré Bittencourt (1963-1969)

Os artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores e não 
necessariamente refl etem a opinião da direção do jornal.

2 Sexta-feira, 5 a domingo, 7 de Abril de 2024OPINIÃO

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: TEMPORAL INUNDA RUAS MATA DUAS PESSOAS NO RIO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 5 de abril de 1924 
foram: está confi rmada a notícia de 
terem sido concedidos créditos dos 

Estados Unidos à Bélgica. Chan-
celeres de Inglaterra e França não 
chegam a um acordo sobre a questão 
das reparações de guerra. Governo 

do DF manda internar nos institu-
tos municipais 226 menores de rua. 
Temporal mata duas pessoas no Rio 
e inunda várias ruas.

HÁ 75 ANOS: LEI ELEITORAL RECEBE 100 EMENDAS DOS DEPUTADOS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 5 de abril de 1949 
foram: Deputados apresentam mais 
de 100 emendas na Lei Eleitoral, 

com destaque para as que limitam 
os gastos dos partidos políticos e 
a suspensão das legendas que vie-
rem a receber contribuições ilícitas. 

Brasil vence o Equador por 9 a 1 na 
abertura do XVI Sul-Americano de 
futebol. ONU inicia uma nova As-
sembleia Geral. 

“Glauber Rocha resplande-
cerá para todo sempre” C. D. de 
Andrade

Quem acompanha a atua-
lidade buscando matérias para 
crônicas e artigos muitas vezes 
toma sustos. Agora mesmo, 
acabo de rever (pela oitava vez) 
“Deus e o Diabo na Terra do 
Sol” de Glauber Rocha. E sem-
pre sou surpreendido pela con-
tundente atualidade e superior 
qualidade do fi lme. Confesso 
que fi quei um tanto confuso ao 
rever a data de seu lançamen-
to, 1964! Meu Deus! Esta obra 
prima do cinema, uma quase 
pioneira exibição mundial de 
um Brasil de cangaceiros, de vio-
lências e desigualdades cumpre 
agora 60 anos. “Deus e o Diabo 
na Terra do Sol” é o fi lme que fez 
fi ncar os pés do Cinema Novo 
do Brasil no mundo inteiro.

Diria até que esta joia do 
cinema foi além: redescobriu o 
próprio cinema e pariu Glauber, 
o personagem mais inventivo 
e inquieto das perplexidades e 
insatisfações daqueles turbulen-
tos anos 60, 70 e 80. Um gênio 
rebelde, mas nada dissipado, de 
resto, de uma realidade, bem ao 
contrário do escritor beatnik 
Charles Bukowski, a quem um 
crítico de São Paulo há anos 
comparou a Glauber, de manei-

ra tão inadequada quanto até 
despropositada.

Aliás, quem conviveu, como 
eu, com o verdor dos vinte um 
anos de Glauber - nas noites 
sem fi m do velho Café Lamas 
no Largo do Machado jamais se 
esquecerá do gênio que nascia.

Glauber pontifi cava, despe-
jando pela boca (de lábios car-
nudos e perfeitos) golfadas de 
originalidade e de indignação 
criativa. E não apenas defi nia ali, 
na mistura insensata de cerveja e 
uísque, o futuro do seu cinema e 
de seus personagens. Ele aponta-
va para nós, todos muito jovens, 
embevecidos por seus discursos 
veementes e barrocos — o cami-
nho de um Brasil mais honrado, 
mais justo e mais solidário. A 
luta proposta era a luta do bem 
contra o mal, do santo (guerrei-
ro, se possível) contra o dragão 
da maldade (da desigualdade).

Madrugada alta, depois de 
salvarmos o mundo como con-
vinha aos nossos dezoito e vinte 
anos, era inevitável acabarmos 
em samba. Glauber - admirador 
de Noel Rosa - encerrava a noite 
aos berros com o refrão desafi na-
do de “Coisas nossas “O samba, 
a prontidão e outras bossas/são 
nossas coisas, são coisas nossas.” E 
discursava dedo em riste: “Noel 
Rosa é quem tem mesmo razão. 
Mas nós vamos mudar isso”.

Depois, já maduro e no 
exterior, sofrendo a suprema 
das penalidades que é o exílio, 
Glauber me confi denciaria em 
voz baixa, mas com os olhos 
mais brilhantes que nunca: 
“Olha, a luta do bem contra o 
mal continua, é claro, é claro. 
Mas a gente tem que encontrar 
emissários que negociem entre 
os dois. Porque, meu querido, 
de santos guerreiros, mortos e 
inúteis, eu estou farto”.

Talvez estribado nessa refl e-
xão, Glauber tivesse amadure-
cido não só sua volta do exílio, 
mas o surpreendente episódio 
do apoio ao General Golbery do 
Couto e Silva. Que causou tanta 
polêmica ao alvorecer da aber-
tura política e provocou críticas 
ácidas. A que Glauber respon-
deu com uma quase exclamação, 
seca e malcriada: “Ora, são uns 
babacas!”

Escrevo aqui porque pre-
servo em detalhes amorosos no 
meu coração um Glauber em 
fragmentos muito convincentes 
e bem montados. Aquele Glau-
ber da inesquecível exposição 
comemorativa dos trinta anos 
de Deus e o Diabo na Terra 
do Sol, no Centro Cultural do 
Banco do Brasil: lá estavam al-
guns desenhos (feitos pelo puro 
prazer e sem pretensões de obra 
gráfi ca), entre eles uma como-

vente caricatura dos seus com-
panheiros de prisão em 1964 
(Cony, Joaquim Pedro, Marci-
to, Flávio Rangel e um delicioso 
Callado de óculos), além de um 
sem-número de cristos obsessi-
vos e pungentes.

Recordo-me ainda, e 
emcionado, do abraço dado 
à minha querida amiga Lúcia 
Rocha (mãe de Glauber) a cuja 
força e persistência de mãe-
-leoa se deveu todo o Acervo 
Glauber que estava a perigo. 
Ao meu elogio Lúcia se saiu 
com uma joia glauberiana: 
“Olha, meu fi lho, eu não fi z 
nada. Mas, por outro lado, eu 
fi z tudo”. Glauber certamente 
resplandeceria, nessa sínte-
se exata de contradição e de 
verdade. A propósito, não foi 
mesmo sem razão que Gilberto 
Amado pouco dado a incensar 
talentos insolentes e ainda por 
cima vaidosos me declarou ao 
fi nal de um longo almoço, no 
seu belo apartamento das La-
ranjeiras, em que o provoquei 
sobre os jovens intelectuais do 
Brasil nos anos 60/70: “Esse 
seu amigo Glauber Rocha, 
por exemplo, é de um arreba-
tamento a que só os santos em 
sua candura podem se alçar. E 
de um talento tão faiscante e 
ígneo que só os demônios em 
sua fogueira — podem polir”.

Ricardo Cravo Albin
Deus e o Diabo aos 60 anos

Opinião do leitor

Videomonitoramento no Rio

Vejo com bons olhos a iniciativa do Governo 

do RJ na implementação do sistema de video-

monitoramento para equipar viaturas do estado, 

com destaque para o reconhecimento facial e 

a leitura de placas. Ponto positivo na política 

pública de segurança.

Nilson Antunes 

Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Um ataque a 
cada três dias?

A desvalorização 
do Brasileirão 2024

EDITORIAL

Quando há algum caso de 
agressão ou violência contra al-
guma pessoa ou entidade, seja ele 
relacionado a algum tipo de pre-
conceito, intolerância ou não, é a 
imprensa que traz isso a público 
de forma responsável e objetiva. 
Para que, de forma direta, a po-
pulação tenha conhecimento do 
fato inaceitável e algo seja feito 
para que não se repita. Não é so-
mente o simples fato de noticiar 
tal acontecimento.

Agora o cenário muda, e 
qual o sujeito do texto jornalís-
tico é o próprio jornalista? Va-
mos ser mais claros: e quando o 
profi ssional de imprensa é a ví-
tima de uma agressão ou amea-
ça? Também temos o dever de 
denunciar isso e expor essa rea-
lidade que existe em nosso país.

Como aceitar que a impren-
sa brasileira sofreu, em média, 
um ataque a cada três dias, so-
mente no ano passado? É isso 
mesmo, caro leitor. O número 
de jornalistas agredidos fi sica-
mente aumentou 8% em 2023, 
totalizando 80 profi ssionais. 
Isso só nos faz relembrar casos 
que aconteceram durante o go-
verno passado, em que eleitores 
do ex-presidente Jair Bolso-
naro, repudiavam totalmente 
a TV Globo e quem pagava o 
‘pato’ eram os funcionários da 

emissora que, se quer, tinham a 
ver com a ideologia da empresa. 
Estavam naquele local somente 
para exercerem sua profi ssão. 
Quantos repórteres e cinegra-
fi stas, por estarem com o uni-
forme ou com o famoso micro-
fone, foram vaiados, impedidos 
de trabalhar e até agredidos. 

Independentemente de 
política, aquele profi ssional 
estava trabalhando e nada jus-
tifi cava aqueles atos. O mesmo 
aconteceu com outros profi s-
sionais da imprensa de modo 
geral na cobertura dos ataques 
a Brasília, em 8 de janeiro de 
2023. Um relatório da Asso-
ciação Brasileira de Emissoras 
de Rádio e Televisão aponta 
que a alta de agressões no ano 
passado se deu por conta dos 
atos e dos dias seguintes.

Temos outra eleição a vista, 
desta vez municipal e sem a po-
larização que tivemos em 2022. 
Por mais que existam lados 
opostos na política, o respeito 
para com o profi ssional de im-
prensa deve existir. Lembrando 
também que além dos físicos, 
ataques virtuais também vêm 
crescendo. Desde 2019, como 
apontou o levantamento, fo-
ram registrados 10 milhões de 
agressões no âmbito das redes 
sociais.

A CBF divulgou a planilha 
detalhando os dias, horários 
e estádios das primeiras roda-
das do Campeonato Brasileiro 
2024. A demora na divulgação 
dessa lista é muito complicada, 
principalmente para os torce-
dores que planejam viajar pelo 
país acompanhando seus times.

O torneio começará em 
menos de dez dias, o que dá 
pouquíssimo tempo para que 
os ‘torcedores viajantes’ plane-
jem a logística de suas jornadas, 
além de encarecer todo o pro-
cesso, o que pode impactar no 
número de torcedores visitan-
tes de diversas partidas. Esses 
apaixonados por suas equipes 
precisam agendar viagens, se-
jam aéreas ou terrestres, e en-
contrar hospedagem e pesqui-
sar traslados.

Mais do que isso, a proble-
mática maior se dá pela desva-
lorização das partidas pela pró-
pria CBF, que pegou alguns dos 
principais jogos do campeona-

to e os agendou para horários 
terríveis.

O maior exemplo disso é o 
Vasco x Flamengo do dia 18 de 
maio, para as 21h de um sába-
do. O ‘Clássico dos Milhões’ é 
o clássico do futebol mundial 
que mais vezes registrou públi-
cos superiores a 100 mil torce-
dores na história. Além disso, 
o jogo está agendado para São 
Januário, não para o Maracanã.

Em um campeonato que va-
lorizasse seu produto, esse jogo 
estaria marcado para as 16h de 
domingo, no Maracanã, pro-
porcionando um verdadeiro 
espetáculo das torcidas.

É uma pena que um cam-
peonato com tanto potencial 
quanto o Brasileiro seja tão 
maltratado. Claro que ainda 
pode haver mudanças, mas pa-
rece haver uma grande má von-
tade por parte dos responsáveis 
por gerir o evento, quase como 
uma obrigação. Uma pena mui-
to grande que isso ocorra.

Geraldinos, ainda faltam os 
resultados de Atlético Mineiro 
e São Paulo, mas, até agora, o 
desempenho das equipes brasi-
leiras na Libertadores está bem 
abaixo do que esperávamos. 
Independente de desfalques e 
jogadores reservas, a obrigação 
dos times nacionais é de fazer 
bonito, diante dos investimen-
tos feitos para montar os elen-
cos. Porém, há sempre uma des-
culpa pelo péssimo jogo e, desta 
vez, sobrou para o gramado. Se o 
campo está ruim para um clube 
com atletas mais técnicos, ima-
gina para o que não tem? Não 
se pode culpar a grama, seja ela 
natural ou sintética, pelo fraco 
desempenho dos jogadores. O 
Fluminense, por exemplo, to-
cou muito a bola e pouco pres-
sionou o Alianza Lima, que fez 
um gol num contra-ataque. O 
Palmeiras, que levou um elenco 
sem muitos atletas considerados 
titulares, sofreu para empatar 

com o San Lorenzo. Flamengo 
e Grêmio têm a salvaguarda da 
altitude; mesmo assim, não fi ze-
ram atuações convincentes. Se 
no Brasil os gramados das equi-
pes do interior são ruins, imagi-
na desses times do segundo esca-
lão da América do Sul? Tem que 
jogar bola!

E o Botafogo? Esse merece 
um capítulo à parte. Único que 
atuou em casa, tinha o apoio 
da torcida para vencer o Junior 
Barranquilla. Só que saiu do 
Nilton Santos com uma derro-
ta de 3 a 1 e reclamação do seu 
investidor a atuação dos zaguei-
ros. John Textor, me desculpe, 
mas seu negócio é com a bola 
oval! Você não entende nada 
da bola redonda! Deixa quem 
conhece o futebol brasileiro co-
mandar o Botafogo!

Antes das pérolas, não posso 
deixar de mencionar, mais uma 
vez, a felicidade de ter participa-
do do jantar que o presidente da 

França, Emmanuel Macron, ofe-
receu a uma pequena comitiva 
de autoridades e personalidades 
brasileiras e francesas. Sentar ao 
lado dele na mesa foi um prazer 
enorme, ainda mais sendo o pri-
meiro a dizer como os negros 
vivem e se relacionam no Brasil. 
Só que essa não foi a primeira 
homenagem que tive por um 
presidente francês. Em 2016, no 
hotel So� el, no Rio de Janeiro, 
recebi de François Hollande o 
título de Cavaleiro da Ordem 
Nacional da Legião da França.

E vamos as pérolas, Geral-
dinos, com os analistas de com-
putadores agora se fazendo de 
chefes de cozinha!

1 - “Colocar a identidade de 
um time de qualquer treinador 
(chama o DETRAN!), com 
contratações que não condizem 
com essa identidade, deixando 
o adversário se levar pela atmos-
fera do estádio, com uma boa 

leitura de jogo (eu tenho visão 
de jogo), com jogadas agudas e 
acertivas, alinhando as linhas de 
5 ou de 4”.

2 - “O sabor e roteiro da par-
tida foi fazer a linha em transi-
ção alta (faltou dizer o tempero 
para dar o sabor), mas, ao não 
conseguir encaixar as linhas, 
seja alta ou baixa, não obrigou 
o erro do adversário (faltou por 
pimenta!)”.

3 - “Jogo verticalizado ou 
na diagonal, com ligação direta 
com os alas agudos e balancean-
do as linhas, com falsos 9 jogan-
do pelos lados”.

*Ex-jogador de futebol. 
Fez parte da seleção do 

Tricampeonato Mundial no 
México em 1970. Atuou nos 

quatro grandes clubes do Rio 
(Flamengo, Botafogo, Vasco 
e Fluminense), Corinthians, 

Grêmio e Olympique de 
Marseille (França).

Paulo Cézar Caju*

Gramado não é desculpa pelo jogo ruim

Muitos dizem que a moda 
volta de tempos em tempos. E 
parece que a tal fábula invadiu 
o mundo político brasileiro. Em 
debate no Congresso Nacional, 
o fi m da reeleição e a volta dos 
mandatos presidenciais de cinco 
anos, como eram no período de 
1946 a 1964. 

Na Constituinte de 1946, 
além de outras medidas inédi-

tas para a época, a adoção dos 
mandatos de cinco anos nos 
cargos do Executivo provo-
cou uma grande volatidade no 
teor político dos comandados, 
em termos, pois, o grupo era 
o mesmo. De Dutra para Var-
gas; de Vargas para JK; e de JK 
para Jango (excluo aqui os sete 
meses de Jânio Quadros, pois 
pouco aconteceu no país no 

govenro dele), a diretriz políti-
ca fora praticamente a mesma, 
do populismo. 

Se for seguir o exemplo do 
Chile, a cada cinco anos entra a 
direita ou a esquerda, conforme 
a vontade do eleitor e do pro-
gresso governo vigente. Porém, 
não se sabe que o feito seguirá 
aqui no Brasil.

De qualquer forma, vol-

tar ao sistema de mandatos de 
cinco anos no Executivo prova 
que a reeleição pode estar com 
os dias contados e que a disputa 
política fi cará mais acirrada. 

Veremos os próximos capí-
tulos desta novela no Congres-
so e se o tema seguirá ou fi cará 
engavetado.

*Historiador e Jornalista

Barros Miranda*
O fi m da reeleição no país?
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A Assembleia Legislativa do Estado 
do Rio de Janeiro (ALERJ) aprovou, 
nesta semana, o Projeto de Lei 3126 A/ 
2020 que dispõe sobre a Hemodiálise 
em Trânsito no estado. A Proposição é 
de autoria do deputado Estadual Dan-
niel Librelon (REP).  

De acordo com o texto, o paciente 
que por qualquer motivo    necessitar 
locomover-se para qualquer lugar do 
Estado, poderá solicitar a continuidade 
do respectivo tratamento em qualquer 
clínica conveniada com o Sistema Único 
de Saúde (SUS). 

Segundo o autor do projeto, caberá à 

clínica de origem, sempre que o paciente 
manifestar a sua  intenção de ausentar-se 
da sua cidade de origem, informar com 
antecedência a relação das clínicas na ci-
dade para onde este pretende ir. 

“Embora exista a possibilidade de he-
modiálise em trânsito, o sistema não fun-

ciona na maioria das vezes. Na verdade, 
o paciente esbarra em uma enorme bu-
rocracia que o impede de realizar a he-
modiálise em trânsito quando necessita. 
Sendo assim, o paciente além de todos 
os problemas enfrentados com a doença 
ainda fi ca impossibilitado de se deslocar 
por conta do tratamento, o que é bem 
complicado”, detalhou o parlamentar. 

Para a  Sociedade Brasileira de Ne-
frologia (SBN),  a doença renal crônica 
(DRC) já pode ser considerada epidêmi-
ca, visto que atinge um a cada dez adul-
tos, e a incidência vem aumentando. 

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

 EDUCAÇÃO É O NOVO 
BOLSA-FAMÍLIA - A inaugu-
ração do Instituto de Matemática 
Pura e Aplicada (Impa-Tech) no 
Rio não foi uma escolha somen-
te para prestigiar o Rio de Janei-
ro, o prefeito Eduardo Paes ou se 
aproximar do governador Clau-
dio Castro. Para além disso, há 
uma estratégia pensada em focar 
ao máximo na educação. Nas ava-
liações que o governo fez nas úl-
timas semanas para mudar suas 
estratégias e recuperar a credi-
bilidade, houve a ideia de focar 
na educação como grande marca 
do terceiro governo. Mais espe-
cialmente no ensino médio pro-
fi ssionalizante. Mas também em 
organismos como o Impa-Tech, 
que visa criar aperfeiçoamentos, 
como diz seu slogan, para “criar o 
profi ssional do futuro”.

 FUTURO - Logo depois, no 
seu perfi l no X, Lula postou uma 
foto, do seu eterno fotógrafo Ricar-
do Stuckert, em que aparece sor-
ridente ao lado de estudantes na 
inauguração. “Governar o país é 
cuidar do futuro”, escreve Lula na 
postagem. Iniciativas voltadas a 
ajudar o estudante, como o Progra-
ma Pé-de-Meia, de auxílio fi nan-
ceiro para estudantes de segundo 
grau, serão mais e mais reforçados 
na nova estratégia de comunicação.

APOIO - Nesta quinta-feira 
(4), o presidente do Partido da 
Mobilização Nacional (PMN) em 
Petrópolis, Bruno Borsato, este-
ve reunido com o pré-candidato 
a prefeito pelo PP, Hingo Ham-
mes. O encontro selou o acordo 
para que a sigla apoie a pré-candi-
datura de Hammes à prefeitura.

 REFORÇO DE PESO - Outro 
nome de peso que chega para aju-
dar na coordenação da campanha 
do pré-candidato Hingo Hammes 
(PP) em Petrópolis é Juvenil dos 
Santos. Com vasta experiência no 
Executivo, tendo já assumido secre-
tarias como a de Turismo, vai com-
por a equipe de Hammes, entre ou-
tros nomes como Fábio Júnior e 
Rosângela Stumpf.

MUDANÇAS NO SECRE-
TARIADO - Sendo a última se-
mana da janela eleitoral, hou-
veram mudanças nos cargos de 
secretário no interior do RJ. Em 
Petrópolis, além da secretária de 
Educação Adriana de Paula, ou-
tros devem deixar as cadeiras 
até o fi m desta semana. Em Três 
Rios, ao menos três secretários 
deixaram as pastas para concorrer 
ao legislativo municipal, Douglas 
Zanardi, José Rodrigues e Carlos 
Alberto Soares.

 SOCIEDADE HIPÓCRITA 
- A maré não anda nada boa para 
o prefeito de Angra dos Reis, Fer-
nando Jordão, do PL. Na polêmi-
ca inauguração da despoluição da 
Praia do Anil, no Centro do muni-
cípio, com direito a urubus na areia 
e esgoto jorrando no mar, Jordão 
disse que a  “sociedade é hipócrita”, 
ao discursar sobre o problema da 
violência. “A sociedade que eu vivo 
e que vocês vivem, e pede seguran-

ça, é a mesma que, muitas vezes, fi -
nancia esses vagabundos. Uma so-
ciedade hipócrita”, disse o prefeito 
para uma multidão que participava 
da cerimônia.

 FALA MANTIDA - A decla-
ração de Fernando Jordão gerou 
revolta entre os moradores da ci-
dade da Costa Verde, que o cri-
ticaram duramente. “O prefeito 
está dizendo que somos hipócri-
tas. Isso é um absurdo”, disse uma 
moradora, por meio de uma rede 
social, tomada por comentários 
da população, contrários ao dis-
curso de Jordão. Em nota, a asses-
soria de imprensa da prefeitura 
informou que “a fala do prefei-
to Fernando Jordão está no con-
texto da segurança pública: é um 
contrassenso que a sociedade exi-
ja a redução da criminalidade e, 
ao mesmo tempo, alimente o trá-
fi co ao comprar drogas e a pirata-
ria ao adquirir produtos contra-
bandeados ou falsifi cados, por 
exemplo”. Ou seja, confi rmou a 
opinião dele de que a sociedade é 
hipócrita.

 IPTU E ISS - O município de 
São João de Meriti ainda não de-
fi niu se moradores e comerciantes 
prejudicados pelas chuvas de janei-
ro poderão fi car isentos do paga-
mento de IPTU e do ISS (Imposto 
sobre Serviço). A medida foi soli-
citada, através de ofício, ao prefei-
to Dr. João, pelo deputado estadual 
Léo Vieira (PL), que participou 
com o governador Cláudio Cas-
tro (PL) da entrega da primeira re-
messa dos cartões Recomeçar, be-
nefício pago pelo Estado, no valor 
de R$ 3 mil, à população de bai-
xa renda que foi atingida pelas for-
tes chuvas que ocorreram no iní-
cio do ano. Ele pode ser usado para 
compra de materiais de constru-
ção, mobiliário e eletrodomésticos. 
Em São João de Meriti,  a distribui-
ção do Cartão Recomeçar foi reali-
zada na Escola Municipal Professo-
ra Graça Grijó, no bairro Vilar dos 
Teles. Mais de 13 mil moradores da 
Baixada Fluminense que perderam 
tudo em suas casas com os tempo-
rais do início do ano nos municí-
pios de Mesquita, Nilópolis, São 
João de Meriti e Duque de Caxias 
irão receber o benefício.

 SENSIBILIDADE - O depu-
tado Léo Vieira elogiou a sensi-
bilidade do governador em libe-
rar o benefício, destacando que 
o cartão não resolve todos os pro-
blemas que as pessoas tiveram 
com a chuva, mas tornou-se fun-
damental para diminuir o impac-
to do temporal na vida dos me-
ritienses. “O ofício foi entregue 
no dia 23 de janeiro ao gabinete 
do prefeito de São João de Meri-
ti, mas ainda não houve qualquer 
resposta. O cadastro das famí-
lias que estão recebendo o Cartão 
Recomeçar poderia ser utilizado 
para garantir a isenção de IPTU 
e ISS, mesmo que tardiamente. 
Qualquer ajuda para quem per-
deu tudo demonstra sensibilida-
de e responsabilidade do gestor 
público com a população”, afi rma 
o deputado Léo Vieira

PINGA-FOGO

O pedido do senador Sérgio Moro 
(União-PR) para uma conversa com o 
ministro Gilmar Mendes reforça o tama-
nho do erro que ele cometeu ao migrar 
para a política: atividade que abraçou, 
de maneira dissimulada, ainda nos tem-
pos da Lava Jato. Ao largar a toga e virar 
ministro de Jair Bolsonaro, Moro apenas 
formalizou sua adesão a uma militância 
que já exercia.

A tentativa de conciliação com o 
ministro do Supremo Tribunal Federal 
foi mais um episódio constrangedor 
no currículo do homem que chegou a 
mandar um ex-presidente da República 
para cadeia. Depois de romper de for-
ma retumbante com Bolsonaro, Moro, 
isolado politicamente, viu-se constran-
gido a buscar uma reaproximação com o 
ex-chefe, a quem acusara de tentar usar 

a Polícia Federal em proveito próprio. 
Acabou virando assessor de palco do 
então presidente que buscava a reeleição.

Agora, ameaçado de perder o man-
dato de senador, não se incomodou de 
engolir outro sapo gigante ao decidir pe-
dir a bênção daquele se transformara no 
maior inimigo da Lava Jato no STF. Re-
velado pela jornalista Mônica Bergamo, 
o encontro com Mendes, de acordo com 
vários relatos, foi constrangedor para o 
ex-magistrado.

O juiz que foi visto como herói por 
boa parte da população foi obrigado a 
ouvir críticas e ironias pronunciadas no 
corretíssimo português de Mendes, um 
magistrado que, diferentemente de Moro, 
sabe atuar muito bem no campo políti-
co. Nomeado para o STF por Fernando 
Henrique Cardoso, ele tem conseguido, 

nesses 22 anos de atuação, manter boas 
relações com todos os presidentes da Re-
pública, mesmo com aqueles prejudica-
dos por decisões de sua lavra.

O Mendes que se tornaria crítico 
implacável da Lava Jato é o mesmo que, 
em 2016, utilizou um desmando de 
Moro para cancelar a nomeação de Lula 
para ministro da Casa Civil de Dilma 
Rousseff . O então ex-presidente sequer 
havia sido denunciado pelo Ministério 
Público e se viu deposto do cargo com 
base numa gravação ilegal, feita fora do 
horário determinado pelo então juiz da 
13a Vara Federal de Curitiba. A caneta-
da de Mendes corroborou a transgressão 
cometida por Moro e foi decisiva para o 
impeachment de Dilma.

Diferentemente do senador pa-
ranaense, Mendes sabe ler o mapa 

político, conhece a movimentação 
dos astros, sabe diferenciar estrelas de 
cometas, administra muito bem sua 
força. Tanto que manteve diálogo com 
Bolsonaro e se recompôs com Lula, 
outro que sabe andar no universo sem-
pre mutante do poder.

Mesmo que a Justiça Eleitoral preser-
ve seu mandato, Moro foi ao chão, não 
vai ser fácil dar a volta por cima. Ao usar 
o martelo dos tribunais como ferramen-
ta de militância, Moro fez uma espécie 
de concorrência desleal, marcou gols 
com a mão. Tentou repetir na política 
as forçadas de barras e pedaladas proces-
suais que sustentaram a Lava Jato, e se 
deu mal. Hoje, transita com difi culdades 
nos universos político e judiciário.

De tanto cometer erros em sua tra-
jetória, o ex-juiz perdeu equilíbrio, não 

consegue andar com as próprias pernas, 
é obrigado usar paredes como apoio, 
alterna direções, vai pra lá e pra cá. Ele 
tinha conseguido se reabilitar junto à 
militância bolsonarista, mas a simpa-
tia demonstrada na sabatina de Flávio 
Dino, então candidato ao STF, fez nova-
mente desabar seu prestígio na extrema 
direita. Naquele dia fi cou evidente sua 
busca de algum respaldo na suprema 
corte do país.

A visita a Mendes ressalta a falta de 
rumos de Moro. Mostra o tamanho de 
seu pecado original, o de deixar que a sua 
ambição e a sua visão ideológica afetas-
sem seu papel de juiz. Seus erros foram 
tantos que permitiram a anulação de 
muitas de suas decisões. O jeito agora é 
seguir o conselho do ministro do STF e 
se enfurnar na Biblioteca do Senado.

Fernando Molica

O triste fi m de Sérgio Moro

Fotos CM

Nelson Motta durante o evento que o anunciou como curador

Funarj celebra Nelson Motta 
como curador da Casa Laura Alvim

É ofi cial: Nelson Motta é da Casa 
de Cultura Laura Alvim. O renomado 
produtor musical e jornalista foi anun-
ciado como o curador dos próximos 
shows do local, em Ipanema, como 
também da Sala Cecília Meireles, na 
Lapa, que tem previsão para ser rea-
berta em abril.

A contratação, realizada em colabo-
ração com a Fundação de Artes do Rio 
de Janeiro (Funarj), prevê uma série de 
18 apresentações sob a direção do in-
fl uente Motta, que se estenderão até o 
dia 30 de novembro.

A solenidade do anúncio teve a pre-
sença de autoridades como presidente 
da Funarj, Jackson Emerick, da secre-
tária estadual de Cultura e Economia 
Criativa, Danielle Barros, além da apre-
sentação especial do Coro de Câmara 
da Escola Villa-Lobos, que apresen-
taram algumas músicas do espetáculo 
“Caetano contra o Vento” e do hit do 
Motta cantando consagrado na voz de 
Lulu Santos “Como uma Onda”. “Estou 
ansioso para defi nir nosso primeiro es-
petáculo e os demais, até em causa pró-
pria”, brincou Motta.

A cerimônia ocorreu no Teatro da 
Laura Alvim, na tarde de quarta-feira 
(3), e teve dedicatória de Emerick. “É 
uma honra participar deste momento 
história e receber Nelson Motta. Tere-
mos uma programação muito bacana 
na temporada 2024 da Casa de Cultu-

Fotos Divulgação

Divulgação

Discurso de Jackson Emerick, presidente da Funarj

Após reunião, o presidente do PMN de Petrópolis, 

Bruno Borsato, anunciou apoio da sigla à pré-

candidatura a prefeito de Hingo Hammes (PP) 

O ex-secretário Juvenil dos Santos é outro nome que 

chega para ajudar na coordenação da campanha de 

Hingo Hammes

Estado do Rio pode ter Hemodiálise em trânsito

Produtor musical será o responsável por 18 shows no 

local como também na Sala Cecília Meireles, na Lapa

ra Laura Alvim”, celebra o presidente 
da Funarj.

Com o anúncio da curadoria de 
Nelson Motta, a temporada de sho-
ws promete a riqueza cultural do Rio 
e reafi rmando o compromisso com a 

promoção da arte e da música brasileira. 
Beirando os 80 anos neste ano, Motta se 
fi rmou como um dos nomes mais proe-
minentes da indústria musical brasileira, 
com produções de especiais televisivos, 
discos e a concepção de eventos.



4 Sexta-feira, 5 a domingo, 7 de Abril de 2024Política

“Fé no Brasil”: a nova 
estratégia de comunicação
Governo mira em segmentos religiosos, em especial evangélicos

Por Gabriela Gallo

O governo federal irá mudar 
as estratégias de comunicação 
e, ainda neste mês, irá alterar o 
slogan que representa o governo. 
“O Brasil Voltou”, slogan que 
buscava chamar a atenção para o 
retorno de projetos sociais como 
o ‘Bolsa-Família’ e ‘Minha Casa, 
Minha Vida’, sairá de cena, e será 
substituído por “Fé no Brasil”. 
A mudança buscar trazer uma 
aproximação do governo de Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) com o 
segmento religioso da população, 
em especial, os evangélicos, maior 
ponto de fragilidade do governo 
junto à população. Já dando iní-
cio a esse discurso, o presidente 
Lula citou Deus e “milagres” em 
seu discurso na inauguração de 
uma obra hídrica em Pernambu-
co, nesta quinta-feira (04).

As alterações acontecem pou-
co após o governo ter registrado 
uma queda na popularidade. A 
última pesquisa do Instituto Data-
folha apontou que, após um ano e 
três meses depois de ter assumido a 
presidência pela terceira vez, a ges-
tão de Lula foi avaliada como ótima 
ou boa por 35% dos entrevistados, 
ruim ou péssima por 33% e 30% 
dos entrevistados a consideraram 
regular. Outras pesquisas recentes 
também demonstraram queda 
na popularidade, e o próprio Lula 
chegou a reconhecer que realmen-
te a população tinha motivos para 
estar insatisfeita, porque o governo 
estaria entregando menos do que 
prometeu. Depois, disso, Lula fez 
uma reunião ministerial e passou a 
promover ajustes nas estratégias do 
governo.

Dentre o segmento dos evan-
gélicos, 43% avaliam o governo 
como ruim ou péssimo, enquan-
to 25% o consideram ótimo ou 
bom. Está nesse segmento o gran-
de desafio que o governo coloca 
como foco para conquistar.

Segundo o Censo Demo-
gráfico 2022, do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), 50% da população bra-
sileira é católica. Mas esse núme-
ro vem diminuindo a cada ano e 

a tendência é que diminua ainda 
mais. Os evangélicos represen-
tam hoje mais de 30% da popu-
lação. O Censo ainda aponta que 
o Brasil tem mais templos religio-
sos do que a soma de instituições 
de ensino e unidades de saúde 
do país. Em 2022, o país regis-
trou 579,8 mil estabelecimentos 
religiosos, enquanto havia 264,4 
mil estabelecimentos de ensino e 
247,5 mil de saúde.

A campanha foi elaborada 
pela Nacional Comunicação, um 
das agências de publicidade que 
atendem à Presidência da Repú-
blica. A proposta é que circulem 
em rádio, TV e redes sociais peças 
publicitárias que mostrem ações 
do governo para melhorar a qua-
lidade de vida da população se-
guidas da frase: “É bom pra todo 
mundo”, escolhida sob a estraté-
gia de tentar acabar com a ideia de 
polarização. O modelo será, por 
exemplo: “Inflação controlada? É 
bom para todo mundo”.

Vai gerar resultados?
Ao Correio da Manhã, o dou-

tor em ciência política Leandro 
Gabiati avaliou os anúncios de mu-
danças como positivos, mostrando 
que “o governo está ciente dos pro-
blemas de comunicação que tem”.

“Seja na forma, no conceito 
ou conteúdo, a comunicação do 
governo não está funcionando 

bem, principalmente indicando 
as pesquisas. O governo enten-
deu que há problemas e que, se 
há problemas, tem que oferecer 
soluções – o que é positivo para 
um governo que está caindo nas 
pesquisas”, disse.

No entanto, ao ser questio-
nado pela reportagem, Gabiati 
destacou que ainda é precipitado 
afirmar se as mudanças de slogan 
e foco da comunicação vão gerar 
resultados positivos para o gover-
no federal.

“As pesquisas revelam que o 
eleitorado evangélico é o mais 
conservador, mas não necessaria-
mente vota no [candidato Jair] 
Bolsonaro. Não é uma escolha 
inocente do governo escolher a 
palavra ‘fé’, que é muito presente 
nesse segmento evangélico. Então, 
só do governo atentar para uma 
série de questões e implementar 
mudanças pode ser considerado 
um ponto positivo”, completou.

O analista político ainda 
destacou que a mudança de es-
tratégias de comunicação pode 
representar um discurso e posi-
cionamento mais moderado na 
condução do governo Lula.

“Em uma análise um pouco 
da composição social eleitoral e 
política do Brasil, nós podemos, 
em grande escala, que 30% do 
eleitorado é conservador, 30% é 
progressista e 40% de centro. A 

questão é: parte desse eleitorado 
de centro foi para o Bolsonaro e 
uma parte um pouco maior foi 
para o Lula. Esses 40% votam 
mais contra um candidato do 
que a favor de outro. Então, esses 
pouco mais de 20% é o apoio que 
o Lula está perdendo por falar a 
favor do Maduro [Nicolás, pre-
sidente da Venezuela], a favor do 
Putin [Vladimir, presidente da 
Rússia], falar contra Israel. Esse 
eleitorado de centro mais mode-
rado não gosta de escutar o presi-
dente defendendo essas figuras”, 
explicou à reportagem.

Comunicação
Na avaliação do analista po-

lítico, em comparação à gestão 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), a comunicação externa do 
atual governo vem se mostrando 
inferior e pecando em pontos 
para cativar o eleitor.

“Sem entrar na questão das 
ideias da direita e da esquerda, o 
governo Bolsonaro e a militância 
de direita mais conservadora está 
muito mais engajada e, portanto, 
obtinha melhores resultados du-
rante a época do governo. E con-
tinuam de alguma forma, apesar 
da derrota eleitoral e uma série 
de eventos políticos que desar-
ticularam um pouco a oposição, 
eles continuam comunicando 
melhor” afirmou à reportagem.

Valter Campanato/Agência Brasil

Fachada de templo evangélico: foco do governo

Após crise, Lula 
sai em defesa 
de Rui Costa
Por Gabriela Gallo

Após o ministro da Casa Civil 
Rui Costa (PT) voltar a ser palco 
de polêmica por conta de com-
pras irregulares de respiradores 
durante a pandemia de covid-19 
quando era governador da Bahia, 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) prestigiou o ministro. 
Nesta quinta-feira (04) durante 
a inauguração da Estação Eleva-
tória de Água Bruta Ipojuca, em 
Arcoverde (PE), o presidente 
Lula elogiou os ministros de seu 
governo e disse que Rui Costa 
pode ser classificado como “pri-
meiro-ministro” do Brasil.

“Eu tenho um conjunto de 
ministros muito competentes. 
Esse aqui que é o chefe da Casa 
Civil é como se fosse o primeiro-
-ministro [do país]. Foi governa-
dor da Bahia durante oito anos, 
foi chefe de gabinete da Casa Ci-
vil do Jacques Wagner e agora é o 
meu ministro-chefe da Casa Ci-
vil”, disse o presidente, apontando 
para Rui Costa.

A declaração do presidente da 
República indica uma tentativa 
de blindar o ministro, especial-
mente porque o discurso aconte-
ceu um dia após Rui Costa voltar 
a ser alvo por uma compra que fez 
quando era governador da Bahia 
e presidente do Consórcio Nor-

deste, durante a pandemia. A em-
presária Cristiana Prestes Taddeo, 
da empresa Hempcare, fechou 
um acordo de delação premiada, 
na qual acabou envolvendo di-
retamente o ministro. Em 2020, 
Rui Costa pagou R$ 48 milhões 
à Hempcare pela compra de 300 
respiradores, que intermediaria a 
aquisição. A empresa é especiali-
zada na comercialização de me-
dicamentos à base de cannabis e 
não tinha nenhuma experiência 
ou qualificação na importação 
de respiradores pulmonares. Rui 
Costa pagou pelo serviço adian-
tado, mas os equipamentos nun-
ca foram entregues e o dinheiro 
nunca voltou aos cofres públicos.

Ainda no acordo de delação 
premiada, a empresária disse que 
a Polícia Civil da Bahia omitiu 
propositalmente o nome do então 
governador. As informações são do 
site UOL, divulgadas nesta quinta-
-feira (4). De acordo com Taddeo, 
os agentes que estavam à frente da 
investigação se recusaram a trans-
crever as citações ao nome do go-
vernador nos termos de depoimen-
to durante a investigação.

Foi o próprio Rui Costa 
quem determinou a abertura de 
inquérito pela Polícia Civil sobre 
a compra dos equipamentos que 
jamais foram entregues. Inclusive, 
esse é o argumento da sua defesa. 

Dessa forma, a delação de Taddeo 
– caso seja comprovada – revela 
uma falha na argumentação da 
defesa de Costa.

Oposição
Apesar da tentativa do presi-

dente Lula em blindar o seu mi-
nistro da Casa Civil, a polêmica 
pode servir como munição para 
a oposição contra o governo Lula.

Por meio das redes sociais, a 
ex-ministra da Mulher e dos Di-
reitos Humanos senadora Dama-
res Alves (Republicanos-DF) 
questionou quando Rui Costa 
será exonerado do cargo.

“Abri hoje o Diário Oficial da 
União para ver se já havia saído a 
exoneração do ministro da Casa 
Civil, Rui Costa. Ele era gover-
nador da Bahia no período da 
pandemia e ontem estourou um 
escândalo. Uma delatora afirmou 
que ele está envolvido nos desvios 
de recursos públicos destinados 
à compra de respiradores. Isso 
é muito sério. Quantas pessoas 
morreram por falta do respirador? 

Este homem não pode continuar 
ministro. Mas como tem edição 
extra do Diário Oficial, quem sabe 
não sai até o final do dia? Será que 
o presidente terá um pouco de juí-
zo? E mesmo após a tão esperada 
queda do ministro, saibam que 
aqui no Senado vamos pressionar 
por uma investigação exemplar”, 
criticou a parlamentar.

O deputado federal Ubiratan 
Sanderson (PL/RS) manifestou 
que a conexão da PF sobre a rela-
ção de Rui Costa “a contratos irre-
gulares, milionários, na compra de 
respiradores pode ser só a ponta 
do iceberg”. Acusou o deputado: 
“É a corrupção que mata em série”.

Durante a Comissão Parla-
mentar de Inquérito (CPI) que 
investigou as atuações do governo 
à época de Jair Bolsonaro no com-
bate à covid-19, os parlamentares 
que hoje são de oposição manifes-
taram interesse para que a CPI in-
vestigasse as compras irregulares. 
Todavia, como eles minoria, não 
tiveram sucesso.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Como primeira reação, Lula elogiou Rui Costa

CORREIO POLÍTICO

Corrida contra o tempo para 
regulamentar tributária

Agência de risco resume a 
dura tarefa de Haddad

Fogo amigo Gastança

Três ou quatro

70 pontos

Lobby

Projetos

Além de segurar as contas 

públicas, Haddad precisa 

avançar com as reformas 

estruturantes. Agora, tem 

de fazer com que a re-

forma tributária não seja 

apenas uma promessa fu-

tura impressa no papel da 

Constituição. A reforma só 

existirá de fato com a sua 

regulamentação, com a 

aprovação dos projetos de 

lei complementar que de 

fato definem as mudan-

ças constitucionais com 

relação à cobrança dos 

impostos sobre o consu-

mo. Na quinta-feira (4), 

Haddad reuniu-se com o 

secretário extraordinário 

da Reforma Tributária, 

Bernard Appy, para tentar 

fechar os projetos. Não é 

algo simples. O tempo é 

curto em ano de eleição 

municipal.

Uma avaliação da agên-

cia de classificação de 
risco S&P Global, divul-

gada esta semana, ajuda 

a resumir a angústia do 

ministro da Fazenda, Fer-

nando Haddad. Segundo 

a agência, somente um 

claro compromisso com 

uma agenda de reformas 

estruturantes faria com 

que o Brasil agora con-

seguisse melhorar suas 

chances de aumentar 

seu grau de investimento. 

Não por acaso, no mes-

mo momento em que 

sai essa avaliação da S&P 

Global, Haddad fala na 

necessidade de um pacto 

entre os poderes para que 

o país atinja as suas me-

tas no controle das con-

tas públicas. O problema 

de Haddad é que ele vem 

sendo bombardeado por 

vários lados nesse esforço: 

internamente, no próprio 

PT, e externamente, no 

Congresso. 

No PT, o fogo amigo tem 

sido uma constante. Parte 

do partido coloca-se fran-

camente contra o com-

promisso de meta fiscal, 
alegando que isso impe-

de o país de crescer e o 

governo de fazer investi-

mentos. Posição da pró-

pria presidente, a deputa-

da Gleisi Hoffmann (PR).

Já o Congresso só pres-

siona por suas verbas e 

benesses. O último pro-

blema para Haddad veio 

com a decisão do presi-

dente do Senado, Rodri-

go Pacheco (PSD-MG), de 

deixar caducar a reonera-

ção da folha de pagamen-

to dos municípios. Rombo 

de R$ 10 bilhões. 

Nas primeiras versões, 

Haddad e sua equipe 

chegaram a falar de qua-

tro projetos. Depois em 

três. Juntar tudo em dois 

implicará a formulação de 

dois projetos imensos. E 

com diversos pontos que 

irão gerar discussões com 

estados, municípios e o 

setor empresarial. 

Há em torno de 70 dife-

rentes pontos da reforma 

que precisam de regula-

mentação nos projetos 

de lei complementar. São 

questões relacionadas a 

alíquotas, distribuição dos 

impostos, compensações 

a quem eventualmente 

sairá perdendo. Pontos 

polêmicos. 

Assim que os projetos 

chegarem, diversos lob-

bies irão se instalar. Em-

presas que pressionarão 

para ter alíquota menor. 

Ou nenhuma, entrando 

na lista da cesta básica. 

Estados e municípios que 

reclamarão perda. Enfim, 
Haddad precisará de mui-

ta calma e paciência...

Para permitir que tudo 

possa ser discutido e 

aprovado em tempo até 

o final do ano, o presiden-

te da Câmara, Arthur Lira 

(PP-AL), quer que Haddad 

consiga reunir todos esses 

pontos em somente dois 

projetos. Um complicado 

quebra-cabeças diante de 

tantos pontos.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Appy tenta resumir regulamentação em dois projetos

Haddad enfrenta pressões internas e externas

POR RUDOLFO LAGO
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Prisão de fugitivos é uma 
vitória para Lewandowski?

Por ana Paula Marques

Com 51 dias de uma ope-
ração que envolveu a Polícia 
Federal, Polícia Rodoviá-
ria Federal, Polícia Militar, 
Polícia Penal e até mesmo a 
Força Nacional de Seguran-
ça Pública, os dois homens 
que fugiram da penitenciária 
federal de Mossoró, em Rio 
Grande do Norte, foram en-
contrados e presos na última 
quinta-feira (4).

Os fugitivos Rogério da 
Silva Mendonça, de 35 anos, e 
Deibson Cabral Nascimento, 
de 33, foram encontrados em 
outro estado, no Pará, a cerca 
de 1.600 km de Mossoró. Jun-
to com eles, foram apreendidos 
um fuzil AR-15, dois carrega-
dores de munições cheios e oito 
celulares.

Os esforços do Ministério 
da Justiça e da Segurança Pú-
blica levaram à montagem de 
uma força-tarefa de cerca de 
500 agentes. Assim, apesar da 
declaração do ministro da Jus-
tiça, Ricardo Lewandowski, de 
que a recaptura foi “uma vitória 
do Estado brasileiro”, especia-
listas avaliam que os parabéns, 
se cabem, devem ser direciona-
dos para a polícia e não ao chefe 
da pasta.

Presente de grego
Para o especialista em Se-

gurança Pública, Leonardo 
Sant’Anna esse “não é o mo-
mento em que deve haver qual-
quer tipo de entendimento de 
vitória e de comemoração”. Ele 
defende que a prisão deve ser 
vista como um resultado ofere-
cido pelas forças de segurança 
pública, em especial as federais. 
Contudo, os 51 dias para a cap-
tura de fugitivos de um presídio 
de segurança máxima é um pra-
zo “muito longo”.

“São quase dois meses. Isso 
demonstra que o ministro Le-
wandowski recebeu um pre-
sente de grego, um desafio que 
é muito maior do que ele ima-
ginava. Desafio não apenas de 
reformulação dos presídios fe-
derais, mas também de uma re-
formulação dos procedimentos 
operacionais para que se tenha 
montado uma atividade eficien-
te de busca e captura”, explica.

Desde que Lewandowski 
assumiu o Ministério da Jus-
tiça que se questionam a com-
petência do chefe da Pasta na 
segurança pública. Apesar de 
ser reconhecido como um mi-
nistro de grande experiência no 
Judiciário, ele carrega o mesmo 
fardo de seu antecessor, Flá-
vio Dino, um ministério que é 
mirado pela oposição que usa 
as falhas do governo como um 
grande argumento para minar 
a reputação do Executivo. O ar-
gumento é que um governo de 
esquerda não tem um projeto 
de segurança pública.

Sem plano
Para Leonardo Sant’Anna, 

não havia logística adequada ou 
um plano que estabelecia o que 
deveria ser feito caso houves-
se uma fuga. “O que devemos 
louvar é o que os agentes de se-
gurança pública fizeram sem ne-
nhum desses componentes. Te-
mos um resultado a partir dessas 
falhas, ações quase individuais 
das polícias que trabalharam 
sem um plano geral estabelecido 
pelo ministério”, explica.

Agora, a Polícia Federal in-
vestiga se houve facilitação na 
fuga. Já se sabe, por exemplo, 
que uma obra que vinha sendo 
realizada no presídio pode ter 
contribuído para a empreitada 
da dupla, e que, possivelmente, 
a facção criminosa Comando 
Vermelho (CV) estaria envol-
vida, já que os criminosos são 
integrantes do grupo.

Para o advogado especialis-
ta em segurança pública Berlin-
que Cantelmo, a fuga demons-
tra três vertentes preocupantes. 

“Em primeiro lugar, a ação foi 
bem planejada por facções cri-
minosas sem que houvesse uma 
monitoração e antecipação das 
forças de segurança pública. 
Em segundo, a tão sonhada in-
tegração entre forças policiais 
ainda não se materializou ou 
não atingiu níveis de excelência 
que proporcionem efetividade 
em ações de combate ao crime 
organizado”, explica.

Para ele, em terceiro lugar, 
o que preocupa é a composi-
ção atual trazida pela gestão 
Lewandowski ao ministério. 
“A composição precisa ser mais 
bem testada em termos de em-
poderamento repressivo quali-
ficado e capacidade de opera-
cionalização de recursos, pois, 
até então, o que percebemos é 
a alocação de muitos membros 
oriundos do Ministério Público 
em funções que passam longe 
de suas experiências, incluindo 
aquelas que demandam exper-
tise operacional e inteligência 
de campo”, avalia.

Criminosos foram presos somente após 51 dias de operação
Valter Campanato/Agência Brasil

Lewandowski comemorou a prisão dos fugitivos

Por ana Paula Marques

Após uma sequência de 
desentendimentos com o mi-
nistro de Minas e Energia 
(MME), Alexandre Silveira, o 
presidente da Petrobras, Jean 
Paul Prates, pediu uma reunião 
“definitiva” com o presidente 
da República, Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), para discutir sua 
situação no cargo.

Apesar de não ter uma data 
específica para o encontro, o ru-
mor de que o comando da maior 
estatal do Brasil será trocado 
vem crescendo, o nome que ga-
nha força para ocupar o lugar de 
Prates é o de Aloizio Mercadan-
te, presidente do Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES). Prates 
estaria insatisfeito com a falta de 
apoio de Lula aos ataques que 
tem recebido de integrantes do 
governo, especialmente Alexan-
dre Silveira, e caso não tenha um 
respaldo maior do Executivo, 
a possibilidade é de que ocorra 
um pedido de demissão.

Por isso, um dos principais 
pontos que Prates pretende 
levar a Lula seria a suposta in-
terferência de Silveira sobre o 
conselho da companhia.

O presidente da estatal iro-
nizou os rumores de sua saída 
da empresa em uma postagem 
na rede social X (antigo Twit-
ter). Na imagem postada, um 
interlocutor pergunta se ele vai 
sair da estatal. A resposta de sua 
assessoria foi a seguinte: “Acho 
que após às 20h20. Vai para casa 
jantar...E amanhã às 7h09 ele 
estará de volta na empresa, pois 
sempre tem a agenda cheia”.

Escalada da Crise
Desde o início do terceiro 

mandato de Lula, o relaciona-
mento entre Prates e Silveira é 
marcado por embates. Os te-
mas que rondam essa crise entre 
os dois são relacionadas com as 
pauta do governo, como preços 
dos combustíveis, distribuição 
de dividendos e retomada de 
investimentos da companhia.

As disputas entre os dois 
se concentravam inicialmente 
em aspectos técnicos, como 
a reinjeção de gás natural em 
poços de petróleo. As desa-
venças a partir daí só foram 
aumentando.

A saída de Prates passou 
a ser ventilada publicamente 
após a crise ocorrida na dis-
cussão sobre a distribuição dos 
dividendos da Petrobras. O 
Conselho de Administração da 

empresa resolveu reter os R$ 43 
bilhões de lucros, colocados em 
uma reserva, em vez de pagar 
dividendos, o que foi interpre-
tado pelo mercado como uma 
intervenção do governo na 
empresa, produzindo desva-
lorização nos preços das ações 
da estatal. Na época, Silveira 
propôs reter 100% dos ganhos 
extras, Prates tentou uma solu-
ção que agradasse ao mercado 
e à União, retendo apenas me-
tade dos proventos para reserva 
e distribuindo a outra metade. 
Derrotado na discussão, Prates 
se absteve na reunião do conse-
lho, o que à época gerou a irri-
tação de Lula.

Na linha dessa recente cri-
se, em uma entrevista ao jornal 
Folha de São Paulo, o ministro 
Silveira reconheceu o conflito 
entre os dois.

“Sempre tive debates aca-
lorados, verdadeiros. Mas de-
bates transparentes sobre o 
que eu, como governo, defen-
do na Petrobras; e o presiden-
te da Petrobras, naturalmen-
te, defende como presidente 
de uma empresa. Os papéis 
são diferentes. Por isso há um 
conflito”, afirmou.

Na ocasião, ele criticou a 
postura de Prates em relação 
ao pagamento de dividendos 
extraordinários da Petro-
bras, ele também afirmou 
que se Prates tivesse segui-
do a orientação do governo, 
“não teria tido tanto baru-
lho”. Além disso, o ministro 
da pasta de Energia também 
chegou a declarar que é pos-
sível agradar ao mercado e 
governo com “humildade, 
discrição e competência”. 
Perguntado se estava cha-
mando Prates de incompe-
tente, o ministro respondeu: 
“Deixo essa avaliação para o 
presidente Lula”.

Outro nomes
Além de Mercadante, ou-

tros nomes já vinham circu-
lando no mercado como pos-
síveis sucessores do executivo, 
como o da ex-diretora-geral 
da Petrobras, Magda Cham-
briard. Além dela, circularam 
os nomes de Miriam Belchior, 
ex-ministra-chefe da Casa 
Civil; Bruno Moretti, atual 
conselheiro da Petrobras, e 
Rodrigo Dubeux, secretário-
-executivo-adjunto do Minis-
tério da Fazenda e candidato 
ao conselho de administração 
da companhia.

Prates pode deixar Petrobras
Tomaz Silva/Agência Brasil

Prates vem se desentendendo com ministro

CORREIO BASTIDORES

Percentuais menores 
no Rio e em São Paulo

Cidades que devem ao INSS 
têm muitos funcionários

Dívida garantida Quase metade

Ironia com erro

Ameaça

Krenak na ABL

Mudanças

Os percentuais de fun-

cionários municipais das 

duas maiores cidades 

do país, São Paulo e Rio, 

correspondem, respecti-

vamente, a 2,1% e 5% da 

população ocupada. Se, 

como a de Marituba, a 

prefeitura paulistana em-

pregasse 32% dos traba-

lhadores de seu território 

teria 1,872 milhão de ser-

vidores públicos na folha. 

No interior, as prefeituras 

são as principais empre-

gadoras — em Parintins, 

há maior concentração 

de trabalhadores nas áre-

as de educação, saúde e 

obras públicas.

As prefeituras de Cana-

vieiras (BA), Eunápolis 

(BA) e Pinheiro (MA) tam-

bém têm débitos superio-

res a R$ 250 milhões com 

o INSS.

Pequenas cidades, gran-

des débitos com a Previ-

dência Social. Consultas 

feitas pela coluna no si-

tes da Procuradoria-Geral 

da Fazenda Nacional, do 

IBGE e de prefeituras indi-

cam que os débitos milio-

nários de municípios com 

o INSS estão relacionados 

com a quantidade de ser-

vidores públicos — cada 

funcionário gera a obriga-

ção de pagamentos para 

a Previdência.

Segundo a PGFN,  a pre-

feitura que mais deve ao 

INSS é a de Marituba (PA), 

o espeto chega a R$ 320 

milhões. A cidade tem 

111.785 habitantes: se-

gundo o IBGE, em 2021, 

apenas 18.857 (13,88%) do 

total, estavam ocupadas. 

Destes, segundo dados 

da folha de pagamento 

do décimo terceiro salá-

rio da prefeitura, 6.030 

(32%) trabalhavam para o 

município.

A conta na Previdência de 

Parintins (AM) exibe o ver-

melho do boi Garantido e 

proporções amazônicas. 

Segundo maior devedor 

do INSS entre os muni-

cípios, sua dívida chega 

a R$ 305 milhões. Dos 

96.372 habitantes, apenas 

8.340 estavam ocupados, 

um percentual de 7,16%.  

Em 2024, segundo da-

dos da própria prefeitura,  

3.907 pessoas trabalham 

para o município. O total 

representa 47% do pes-

soal que, de acordo com 

o IBGE, estava ocupado 

em 2021. Como os dados 

tratam de anos diferentes, 

a conta não é exata, mas 

indica uma tendência.

Jean Paulo Prates reagiu 

com ironia aos boatos de 

que deixará a presidência 

da Petrobras. Publicou no 

X suposto diálogo em que 

alguém pergunta se ele 

sairá da empresa. O inter-

locutor responde que sim, 

depois das 20h02. Ah, o 

nome da Petrobras foi es-

crito com acento no “a”. 

O ministro da Fazenda, 

Fernando Haddad, ame-

açou recorrer ao Supremo 

Tribunal Federal contra a 

decisão do presidente do 

Senado, Rodrigo Pacheco 

(PSD-MG), que diminuiu, 

de 20% para 8%, a contri-

buição patronal de mu-

nicípios com até 156 mil 

habitantes. 

Lula não deve ir, hoje, à 

posse do escritor Ailton 

Krenak na Academia Bra-

sileira de Letras. Mas dois 

ministros já confirmaram 
presença na cerimônia 

que marca a entrada do 

primeiro indígena na ABL: 

Silvio Almeida, dos Direi-

tos Humanos, e Margare-

th Menezes, da Cultura,  

A redução foi aprovada 

pelo Congresso no ano 

passado, no rastro do pro-

jeto que diminuía a con-

tribuição de empresas de 

17 setores. No fim de 2022, 
o governo editou medida 

provisória que restabele-

cia os 20%, mas a mudan-

ça acabou sendo retirada 

por Pacheco.

Rovena Rosa/Agência Brasil

Reprodução/Prefeitura municipal

Em São Paulo, pequena proporção de servidores

Estátua do Menino Deus no centro de Marituba

POR FERNANDO MOLICA
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Superávit comercial tem 
‘tombo’ de 30% em março

‘Saída iminente’ de Prates 
derruba ações da Petrobras

CORREIO ECONÔMICO

‘Fogo amigo’ ‘Agenda cheia’

Retomada firme

Soja e petróleo

Renda fixa 

Freio exportador 

Devido à queda das ven-
das externas de itens 
fundamentais da pauta 
exportadora tupiniquim, 
como soja e petróleo, o 
superávit da balança co-
mercial brasileira regis-
trou ‘tombo’ de 30,4% em 
março último, para US$ 
7,5 bilhões, ante o mes-
mo mês do ano passado, 
quando somou US$ 10,75 
bilhões. 

Segundo dados do MDIC, 
esse resultado adverso 
também teria sido in-
fluenciado pelo menor 
número de dias úteis do 
mês. 
Já no comparativo entre 
os três primeiros meses 
do ano (1T24) – US$ 19,07 
bilhões – e o mesmo perí-
odo do ano passado (1T23) 
– US$ 15,6 bilhões, houve 
crescimento de 22,2%.

Uma verdadeira ‘monta-
nha russa’. Assim pode ser 
descrita a trajetória volátil 
descrita pelas ações da 
Petrobras (PETR4) nessa 
quinta-feira (4), à medida 
que cresciam rumores 
no mercado em torno da 
queda iminente do CEO 
da petroleira, Jean Paul 
Prates, que estaria sendo 
‘fritado’ por setores do 
governo, por ser favorável 
à distribuição de dividen-
dos extraordinários pela 

companhia.
Após breve alta de 2% 
pela manhã, os papéis 
da estatal despencaram, 
com o boato de que Pra-
tes seria substituído pelo 
atual presidente do BN-
DES, Aloizio Mercadante.
Como resultante do im-
bróglio petista a ação 
preferencial (PETR4) caía 
a R$ 34,98, por volta de 
12h10, enquanto a ação 
ordinária (PETR3) descia 
0,53% a R$ 39,10.

Antes da derrocada das 
ações da estatal, Prates 
havia solicitado uma au-
diência com o presiden-
te, visando ‘dar um basta’ 
aos ataques desferidos 
pelo ‘fogo amigo’ dos mi-
nistros Alexandre Silveira 
e Rui Costa, de Minas e 
Energia e Casa Civil, res-
pectivamente.

‘Jogando água’ na fervura 
(ou na fritura), sem perder 
tempo, Prates partiu para 
o contra-ataque ante seus 
detratores ministeriais, ao 
ironizar a iminência de 
sua saída da Petrobras: 
“Acho que após às 22h02, 
vai para casa jantar, pois 
amanhã (sexta, 5) tem 
agenda cheia”.

Uma volta por cima. É 
como classificou o mer-
cado a performance dos 
fundos de crédito, que re-
gistraram captação líqui-
da de R$ 31 bi líquidos no 
primeiro trimestre deste 
ano (1T24). Tal viés positivo 
supera o ‘cataclismo’ de 
2023, protagonizado por 
Americanas e Light.    

Enquanto as exportações 
de soja somaram US$ 
5,39 bilhões em março, 
ou queda de 26,7%, ante 
o mesmo mês de 2023, de 
US$ 7,36 bilhões, as ven-
das externas do petróleo 
caíram 35,5%, de US$ 3,52 
bilhões, ante US$ 5,52 bi-
lhões, respectivamente, 
no mesmo comparativo.

Levando em conta o acu-
mulado do primeiro tri-
mestre (1T24), a liderança 
do ranking de depósitos 
líquidos foi assumida pe-
los fundos de renda fixa 
duração livre crédito livre, 
cujo volume líquido atin-
giu R$ 29,4 bilhões, emba-
lado pelo melhor retorno 
dos produtos.

Como resultante do ‘freio’ 
exportador nacional, o 
MDIC projetou redução, 
de US$ 94,4 bilhões para 
US$ 73,5 bilhões, do supe-
rávit comercial para este 
ano. Esse montante con-
trasta com o atingido no 
ano passado, de US$ 98,9 
bilhões, o que correspon-
de a uma queda de 27,5%.  

Divulgação

Divulgação

Resultado negativo da soja e petróleo determinou revés

Treta entre mandatário e subordinado sem paradeiro

Sobe a 78,1%, percentual de 
famílias endividadas no país
Redução dos juros é apontada pela CNC como fator determinante

Por marcello Sigwalt

Sob o incentivo enganoso da 
queda dos juros (leia-se, da taxa 
básica de juros, a Selic), o per-
centual de famílias brasileiras 
endividadas cresceu em março 
último, passando a 78,1%, entre 
aquelas com dívidas a vencer, o 
que representou um aumento de 
0,2 ponto percentual (p.p.) em 
relação ao mês anterior, aponta 
a Pesquisa de Endividamento e 
Inadimplência do Consumidor 
(Peic), elaborada mensalmente 
pela Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC). 

Segundo o presidente da 
entidade, José Roberto Tadros, 
“o momento mais favorável dos 
juros, com menor custo, tem 
contribuído para uma maior 
demanda das famílias por cré-
dito, sobretudo, parcelado”.

Pelo critério que classifica 
consumidores ‘muito endivida-
dos’, o estudo mostrou avanço 
de 0,1 p.p., fato que interrom-
pe a sequência declinante dos 
últimos quatro meses. Em con-
trapartida, o contingente de fa-
mílias consideradas ‘pouco en-
dividadas’ avançou 0,2 p.p., no 
mesmo comparativo mensal.  

Ao mesmo tempo, também 
subiu 0,5 p.p. a quantidade de 
famílias com dívidas atrasadas, 

após cinco meses de recuo, 
equivalendo a 28,6% das famí-
lias, embora tal patamar ainda 
esteja abaixo de idêntico mês 
do ano passado (29,4%).

Já na avaliação da econo-
mista da CNC, Izis Ferreira, “a 
alta da inadimplência também 
é vista pelo crescimento do 
percentual de famílias que afir-
mam que não terão condições 
de pagar as dívidas atrasadas em 
março, que é o grupo mais com-
plexo dos inadimplentes. Nesse 
caso, o percentual já supera o 

do mesmo mês do ano passado”.
Se considerado o estrato 

familiar de baixa renda (até 3 
salários mínimos), este foi o 
maior responsável pelo cresci-
mento do indicador, mediante 
um patamar de 79,7%, que re-
presenta uma alta mensal de 0,5 
p.p. e anual de 0,8 p.p. Por sua 
vez, a categoria ‘outros grupos’ 
apresentou redução ou estabili-
dade percentual. 

Levando em conta o grupo 
de famílias sem condições de 
pagar dívidas em atraso, a ele-

vação percentual ocorreu ape-
nas nas faixas intermediárias 
(de três a cinco e de cinco a dez 
salários mínimos).

A constatação da CNC é 
que a faixa de renda mais baixa 
mostrou maior necessidade de 
recorrer ao crédito, como tam-
bém dificuldade para amortizar 
tais dívidas. Entretanto, houve 
melhora no indicador relativo 
à expectativa de pagamento das 
contas em atraso, em decorrên-
cia de programas sociais e de 
auxílio ao crédito.

Divulgação

Baixa de juros incentivou ‘ida às compras’ por famílias já endividadas 

Por falar em ruídos – termo 
largamente empregado pelo, 
ainda, presidente do Banco 
Central (BC), Roberto Cam-
pos Neto, ao se referir às suas 
tretas com o governo petista – 
o ruído da hora é justamente a 
indefinição quanto ao ‘timing’ 
de quando ocorrerá a troca no 
comando da autoridade mone-
tária, que poderia ser antecipa-
da, segundo admitiu o próprio, 
ao longo dessa semana. 

O impasse cronológico 
agora põe em risco, justamen-
te, a principal tarefa do BC: a 
convergência da inflação à meta 
fixada pelo Conselho Monetá-
rio Nacional (CMN), segundo 
o chefe do Centro de Estudos 
Monetários do Ibre-FGV (Ins-
tituto Brasileiro de Economia 
da Fundação Getúlio Vargas), 
José Júlio Senna. 

De acordo com a última 
projeção do boletim Focus, o 
IPCA deverá chegar a 3,75% 
no final de 2024, pouco aci-
ma da meta de 3% do CMN. 
Outro ‘ruído’, observa Senna, 
estaria relacionado à inseguran-
ça quanto ao futuro das contas 
públicas.

De acordo com Senna, 
ex-diretor do BC, a ‘desanco-
ragem’ das expectativas de in-
flação pressupõe o ‘temor’ dos 
investidores, de que o Copom 
reduza o ‘empenho’ de condu-
zir a taxa inflacionária à meta, 
devido à mudança no comando 
do BC. 

As expectativas de inflação 
de 2026 e 2027 se mantêm 
‘estacionadas’ em 3,5% há 39 
semanas, mesmo patamar man-
tido, há 29 semanas, para 2025. 

Sobre este fato, Senna diz que 
as projeções do IPCA haviam 
começado a cair, pouco antes da 
meta de 3% para este ano ser con-
firmada pelo CMN, no final de 
junho de 2023, mas logo pararam 
em 3,5%.

“Se houvesse confiança 
plena, teriam convergido para 
os 3%. Mas não convergiu”, 
comenta o chefe do Ibre, para 
quem o problema da transição 
no comando do BC não tem a 
ver propriamente com os no-

mes dos cotados. “É mais uma 
questão da incerteza que pro-
voca”, emenda.

Em entrevista ao jornal Fo-
lha de S. Páulo, Senna explicou 
que “as expectativas estão de-
sancoradas por dois fatores: dú-
vidas sobre o futuro das contas 
públicas e incertezas associadas 
à troca de comando no BC. O 
problema é que o BC não con-
trola esses dois fatores”, os quais 
possuem ‘cunho’ expressamen-
te político. (M.S.)

incerteza na troca de comando no 
BC põe em risco controle da inflação

Bianca Gens (FGV)

Ex-diretor do BC identifica a existência de ‘ruídos’ na luta contra inflação

cVm investigará volatilidade estatal
Por Nicola Pamplona (Fo-

lhapress)

A CVM (Comissão de Va-
lores Mobiliários) abriu nesta 
quinta-feira (4) um processo 
administrativo para investigar 
divulgações de notícias sobre a 
Petrobras, que passou o dia alvo 
de especulações sobre troca no 
comando e sobre a distribuição 
de dividendos extraordinários.

A autarquia, porém, não 
informa quais informações são 
alvo do processo, que trata da 
supervisão de notícias, fatos re-
levantes e comunicados. Em ge-
ral, esse tipo de processo ques-
tiona a demora de empresas em 

se posicionar sobre notícias que 
impactam o valor das ações.

Os papéis da Petrobras ti-
veram forte oscilação durante 
o pregão da B3 desta quinta. 
Abriram em alta com o aumen-
to do preço do petróleo. Mas 
passaram a cair com especula-
ções sobre eventual demissão 
do presidente da companhia, 
Jean Paul Prates.

Voltaram a subir após notí-
cias de que o governo chegou 
a um acordo para distribuir 
dividendos extraordinários 
retidos em março e recuaram 
novamente, fechando o dia em 
queda de 1,41% (as ações prefe-
renciais).

Confusões na divulgação 
de informações sobre a estatal 
já foram alvo de críticas de in-
vestidores privados. Em março, 
após o anúncio da retenção de 
dividendos, o presidente da 
Associação de Investidores no 
Mercado de Capitais, Fabio 
Coelho, disse ver “grave ruído” 
entre empresa e governo.

A sensação, disse Coelho, é 
de que os canais institucionais 
da empresa não estão sendo res-
peitados, já que ministros e o 
próprio presidente têm se ma-
nifestado sobre a companhia. 
“Isso influencia o mercado de 
maneira negativa, trazendo vo-
latilidade absolutamente des-

necessária”, escreveu.
Nesta quinta, vazaram in-

formações de que os ministros 
Rui Costa (Casa Civil) e Ale-
xandre Silveira (Minas e Ener-
gia) mudaram de posição em 
relação à distribuição dos divi-
dendos extraordinários. 

Antes resistentes, agora 
estes se mostram favoráveis à 
distribuição do dinheiro a acio-
nistas. 

A posição dos dois se alinha 
à do ministro Fernando Had-
dad (Fazenda), mas a decisão fi-
nal será tomada pelo presidente 
Lula, com base na análise dos 
riscos para a execução do plano 
de investimentos da estatal.
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Desfalque

Treino

Vettle pode aparecer na Mercedes

Surpresa

Top 5

DE VOLTA?

O tetracampeão 

mundial de Fórmu-

la 1 Sebastian Vettel 

deixou o grid em 

2022, mas sua des-

pedida pode não ser 

definitiva. Em en-

trevista à Sky Sports 
News, ele disse estar 

“potencialmente” 

no mercado de pi-

lotos em 2025. “Estou 
procurando por um assento? Depende do pacote como 

um todo. Não me aposentei da F1 pensando em voltar, 
mas também disse que não era possível para ter certe-

za absoluta. E acho que isso continua valendo”, disse.

Depois de perder Pau-

linho e Jair por ruptura 
ligamentar, foi a vez de 
Payet, o craque do Vasco 
sofrer uma entorse no li-

gamento colateral medial 

do joelho, que deve tirá-lo 
de campo por 4 semanas.

Depois da atuação tene-

brosa na Libertadores, o 

Botafogo terá seu primei-
ro treino com o novo téc-

nico, o português Artur 

Jorge, nesta sexta-feira (5). 
Isso porque o elenco teve 
folga na quinta (4).

Vettel conversou com Toto 
Wolff, chefe da Mercedes. 
A equipe quer substituir 

Lewis Hamilton, que assi-

nou com a Ferrari. “Preci-
saria de algumas ligações 

e negociações para en-

tender melhor a situação. 
Mas com certeza é um 

dos melhores assentos no 
grid. Tem um ótimo histó-

rico, sofrendo um pouco 

nos últimos, mas mesmo 

piorando ainda é segunda 

ou terceira nos (Campe-

onatos de) Construtores, 
não é como correr em 

uma terra de ninguém”.

Felipe Melo valorizou o 
ponto conquistado pelo 

Fluminense no empate 

com o Alianza Lima, no 

Peru, mas disse que o Flu 

foi surpreendido pelo jogo 

do adversário e prometeu 
que o time vai melhorar.

Mesmo sem bater o re-

corde de Mazarópi, do 
Vasco (1.883 minutos), de 
goleiro com mais minu-

tos sem sofrer gol, Rossi, 

do Flamengo, ficou com 
a quinta maior sequência 

da história (1.134 minutos).

F1

Vettel pode voltar à Fórmula-1

CORREIO NO MUNDO

Civis mortos I

Sem retaliação

Taiwan fala em guerra psicológica

Condenação

Civis mortos II

RECUSOU

O governo taiwa-

nês recusou a 

oferta de ajuda 

feita pelo gover-
no chinês, após 
o terremoto que 

atingiu a ilha na 
última quarta-

-feira (3), deixan-

do pelo menos 

dez mortos.
Via agência estatal 

Xinhua, o Escritório de Assuntos de Taiwan, órgão de 
Pequim voltado às relações com a ilha, havia expressa-

do “sinceras condolências aos compatriotas afetados 

pela catástrofe” e o “desejo de prestar ajuda”.

A ONG de direitos huma-

nos Human Rights Wat-

ch (HRW) acusa Israel de 
bombardear um prédio 

residencial na Faixa de 

Gaza e matar 106 civis, no 
que a organização diz se 

tratar de um “aparente 

crime de guerra”.

O primeiro-ministro de 

Israel, Benjamin Ne-

tanyahu, advertiu o Irã de 
uma possível retaliação se 
Teerã atacar Israel, num 
contexto de tensões re-

gionais crescentes após 

ataque ao consulado ira-

niano em Damasco, Síria.

Via agência estatal CNA, 
o Conselho de Assuntos 
Continentais, órgão de 
Taipé para as relações 
com Pequim, respondeu: 

“Nós agradecemos muito 

a preocupação, mas não 

há necessidade de o lado 
continental nos ajudar no 

socorro”.
Posteriormente, o minis-

tério taiwanês do exterior 

divulgou, que “condena 
o uso desavergonhado 
do terremoto pela China 
para conduzir operações 

cognitivas”, de suposta 
guerra psicológica.

O Tribunal Europeu dos 
Direitos Humanos conde-

nou a França pelas con-

dições de vida indignas 
dos argelinos que lutaram 

pela França nos campos 

de refugiados após saí-

rem da Argélia nas déca-

das de 1960 e 1970.

A investigação diz respei-
to a um ataque aéreo a 

um edifício de seis anda-

res ao sul do campo de re-

fugiados de Nuseirat, em 

outubro de 2023, menos 
de um mês desde que o 

Hamas matou cerca de 

1.200 pessoas em Israel.

Reprodução

Terremoto atingiu a ilha

Velhos e novos problemas

Prestou depoimento à Civil

Otan faz 75 anos renovada pela Guerra da Ucrânia e Trump

Textor diz que apresentou provas de manipulações no futebol

Quando a Otan fez 70 
anos, em 2019, seus integran-
tes, como de costume, não pa-
reciam falar a mesma língua e 
revelavam fraturas da aliança 
militar ocidental.

O vaticínio de que o gru-
po estava em “morte cerebral”, 
como disse Emmanuel Macron 
naquele ano, era rejeitado pela 
primeira-ministra alemã An-
gela Merkel; o ambíguo líder 
turco, Recep Tayyip Erdogan, 
entrava em rota de colisão com 
a aliança por ações na Síria e 
desejos atômicos; e do outro 
lado do Atlântico havia Donald 
Trump, então presidente da po-
tência que coordena a Otan e 
crítico da organização.

É novamente o americano 
que lança uma sombra nos 75 
anos da Otan, completados 
nesta quinta-feira (4), com de-
clarações recentes de que, se 
eleito novamente à Casa Bran-
ca em novembro, não prote-
geria de uma eventual invasão 
aliados que não cumprissem 

metas de gastos de defesa es-
tabelecidas pela organização o 
Artigo 5 da aliança prevê defesa 
mútua dos integrantes em caso 
de ataque.

O risco de fratura, no en-
tanto, pega a Otan em momen-
to diferente de cinco anos atrás, 
agora renovada pelo mesmo 
inimigo existencial que mo-

tivou sua criação em 1949: o 
expansionismo russo (soviético 
na ocasião). Naquele fim de dé-
cada, os vencedores da Segunda 
Guerra Mundial vislumbravam 
suas grandes diferenças ideoló-
gicas e o início da Guerra Fria.

Hoje, o resultado até aqui 
da guerra territorial lançada 
pelo presidente russo, Vladi-

mir Putin, contra a Ucrânia em 
fevereiro de 2022 tem sido o 
oposto do que ele almejava em 
relação ao Ocidente: a Otan 
cresceu, renovou seus votos 
de união e mascara desavenças 
internas com financiamento a 
Kiev, um não membro.

Por: Guilherme Botacini 
(Folhapress)

O empresário americano 
John Textor, dono da SAF do 
Botafogo, prestou depoimento 
na quarta-feira (3) na Cidade da 
Polícia, no Rio Janeiro, sobre suas 
acusações de manipulação de re-
sultados em partidas de futebol 
do Campeonato Brasileiro.

Acompanhado de três advo-
gados, ele falou com os agentes 
por cerca de três horas. A Polí-
cia Civil, por meio da Delega-
cia do Consumidor, instaurou 
inquérito, após manifestação 
do MP-RJ. O caso tramita no 
GTT Desporto (Grupo Temá-
tico Temporário).

Em entrevista à TV Globo ao 
chegar ao estádio Nilton Santos, 
onde o Botafogo estreou tam-
bém nesta quarta na Libertado-
res, Textor afirmou que apresen-
tou provas de suas acusações.

“Eu fui à delegacia, comecei 
o processo, entreguei provas, dei 
meu depoimento. Eu tenho mui-
to mais provas do que um rela-

tório da Good Game”, disse ele à 
emissora. “É um dia maravilhoso. 
Falei com investigadores inde-
pendentes e razoáveis que não 
pareceram estar torcendo por 
clube nenhum. É muita informa-
ção, são meses de coleta de dados. 
É muito o início de um processo 
muito saudável”, acrescentou.

A Good Game citada pelo 
empresário é uma empresa fran-
cesa que tem feito análises nos 
jogos do Campeonato Brasileiro 
por meio da utilização da inteli-
gência artificial, ferramenta de-
fendida por Textor.

O dono da SAF do Botafogo 
também voltou a criticar o STJD 

(Superior Tribunal de Justiça 
Desportiva), que o denunciou 
por suas declarações e exigiu a 
exibição de provas, o que ainda 
não ocorreu.

Também nesta quarta-fei-
ra, o tribunal deu um prazo de 
três dias para ele apresentar as 
provas que diz ter contra joga-
dores de Fortaleza e São Pau-
lo que, segundo ele, estariam 
envolvidos na manipulação de 
resultados.

“Eu entreguei há semanas 
provas completas de manipu-
lação de resultados. Os nomes 
foram omitidos para proteger 
a identidade dos jogadores en-
volvidos. Eu me importo com 
a lei. Se alguém está envolvido 
num escândalo de manipula-
ção, essa pessoa também tem 
direitos. Não consigo entender 
como o STJD, que tem proces-
sos não confidenciais, conti-
nua pedindo provas”, afirmou 
o empresário.

Reprodução

Vitor Silva/Botafogo

É novamente o americano que lança uma sombra nos 75 anos da Otan

No Rio, John Textor prestou depoimento à Polícia Civil

Milei quer espécie de 
Escola sem partido 

Biden pede mudança 
de postura de Israel

A disputa pelo que se ensi-
na em sala de aula bate à porta 
das escolas argentinas. O go-
verno Milei anunciou nesta 
quinta-feira (4) que submeterá 
ao Congresso um projeto para 
modificar a Lei de Educação e 
“penalizar o doutrinamento fei-
to nas escolas”.

Nas palavras do porta-voz 
da Presidência, o economista 
Manuel Adorni, “é triste ver 
conteúdos e atos em escolas 
repletos de militância ideoló-
gica”. Coincidentemente, ou 

não, também nesta quinta-feira 
o país teve uma paralisação de 
docentes escolares e universitá-
rios.

Ainda segundo Adorni, que 
falava na Casa Rosada, o Mi-
nistério do Capital Humano, 
uma super pasta que sob Milei 
unificou Educação e Trabalho, 
entre outros, irá criar um canal 
de denúncias para que pais e 
alunos “relatem doutrinação e 
atividade política nas escolas.”

Por: Mayara Paixão 
(Folhapress)

O presidente Joe Biden 
alertou o primeiro-ministro is-
raelense Binyamin Netanyahu 
que a continuidade do apoio 
dos EUA depende de Tel Aviv 
tomar ações “específicas, con-
cretas e mensuráveis” para lidar 
com ataques a civis, sofrimento 
e a segurança de trabalhadores 
humanitários em Gaza.

Biden afirmou ainda a ne-
cessidade de um cessar-fogo 
imediato para estabilizar a re-
gião.

Questionado sobre o que 

isso significa, o secretário de Es-
tado, Antony Blinken, afirmou 
a jornalistas em Bruxelas que 
“se não virmos as mudanças 
que precisamos ver [por Israel], 
haverá mudanças na nossa po-
lítica”.

A conversa entre os líderes 
ocorre após Israel atacar um 
comboio de ajuda humanitária 
da ONG World Central Kit-
chen (WCK), matando sete 
pessoas, na última segunda. 

Por: Fernanda Perrin 
(Folhapress)

A cidade de Recife, em Per-
nambuco, recebe desde a última 
segunda (1º) a primeira edição 
de 2024 dos Jogos Universitá-
rios Brasileiros ( JUBs), com-
petição que reúne mais de mil 
estudantes de 33 instituições de 
ensino superior de 16 estados 
do Brasil e que disputam par-
tidas de futebol, Fut 7, Rugby 
7 e X2 (nova modalidade que 
reúne apenas dois jogadores de 
linha e um goleiro). Na quarta 
(3) foram definidas as equipes 
classificadas para as quartas de 
final da maior parte das modali-

dades. As finais serão disputadas 
no próximo sábado (6).

Segundo o presidente da 
Confederação Brasileira de Des-
porto Universitário (CBDU), 
Luciano Cabral, a primeira edi-
ção do evento neste ano está sen-
do usada “para desenvolver e dar 
mais visibilidade a alguns proje-
tos que impactam diretamente o 
fomento do esporte universitá-
rio e algumas políticas”.

A CBDU realiza uma ação 
focada na igualdade de gênero, 
passando a oferecer em 2023 
hospedagem no JUBs Futebol, 

Fut 7, Rugby e X2 para todos 
os times femininos. Já as equipes 
masculinas têm apenas direito 
ao benefício caso também ins-
crevam o time feminino na mes-
ma modalidade.

O evento está sendo realiza-
do dentro de comunidades da 
cidade, em campos revitalizados 
pela Prefeitura de Recife, que 
realiza o evento em conjunto 
com a CBDU.

“Colocamos o JUBs em 
arenas, em campos, perto das 
comunidades nas quais exis-
te desfavorecimento social. O 

objetivo é que jovens, crianças, 
aqueles que ainda não estão na 
faixa etária universitária, ou 
mesmo na idade universitária, 
possam acompanhar os jogos, 
possam conviver com os atletas, 
tenham a oportunidade de ver 
que existe uma possibilidade de 
alcançar o curso superior, uma 
formação, por serem atletas”, de-
clarou Luciano Cabral.

Os JUBs são abertos e gra-
tuitos ao público. Além disso 
é possível acompanhar a trans-
missão pelo canal no YouTube 
da CBDU.

recife recebe Jogos Universitários
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Gasto do turista estrangeiro bate 
recorde histórico em fevereiro
Valor deixado no Brasil por visitantes de outros países foi de R$ 3,4 bilhões

Turistas internacionais deixaram 
no Brasil, no mês de fevereiro de 2024, 
US$ 673 milhões, o equivalente a R$ 
3,4 bilhões na cotação do dia. O valor 
divulgado pelo Banco Central (BC), 
na manhã desta quinta-feira (4), é o 
mais alto da série histórica para o pe-
ríodo até agora. Em relação a fevereiro 
de 2023, quando os gastos dos visi-
tantes estrangeiros foram de US$ 530 
milhões, o crescimento foi de 26,9%. 

Conforme informou o Ministério 
do Turismo, o último recorde tinha 
sido batido em 2018, antes da pan-
demia de covid-19, quando visitantes 
internacionais gastaram no Brasil, du-
rante o mês do carnaval, US$ 611,5 
milhões. O recorde deste ano supera 
o número anterior em 10,1%. 

“São excelentes resultados, já nos 
primeiros dois meses deste ano, dando 
largada para um 2024 com uma ativi-
dade turística forte e que contribuirá, 
ainda mais, com a economia brasilei-
ra e com a geração de renda e de em-
pregos. Lançamos também o PATI, 
com incentivos para quem ampliar 
voos para o Brasil e vamos continuar 
investindo nas feiras e eventos inter-
nacionais, ampliando a visibilidade 
dos atrativos brasileiros”, ressaltou o 
ministro do Turismo, Celso Sabino. 

No acumulado dos dois primeiros 
meses, que somam o verão brasilei-
ro e o Carnaval, a entrada de divisas 
estrangeiras foi de US$ 1,47 bilhão, 
crescimento de 30% em relação ao 
mesmo período de 2023, quando o 
valor foi de US$ 1,13 bi. No total, fo-
ram US$ 340 milhões a mais, sendo o 
melhor bimestre do setor do turismo 

Alexandre Macieira | Riotur

Turistas durante visitação ao morro do Corcovado, com vista panorâmica da cidade do Rio

da série histórica. 
“Esse resultado consolida uma ten-

dência de crescimento que começou 
no ano passado. Em janeiro batemos 
recorde histórico e agora em fevereiro, 
não só batemos o recorde, como au-
mentamos significativamente a dife-
rença do melhor resultado até então”, 
comemora o presidente da Embratur, 
Marcelo Freixo. “O turismo gera em-
prego e renda lá na ponta, nos muni-
cípios, e é um setor majoritariamente 
de pequenas empresas. Isso representa 
mais desenvolvimento para as famílias 
e mais dinheiro circulando na econo-
mia”, reforça. 

Visitantes 
O mês de fevereiro também teve 

o terceiro maior registro de entradas 
de turistas internacionais de todos 
os tempos, conforme divulgado pela 
Embratur em 22 de março. Foram 
833.306 visitantes do exterior no pe-
ríodo, um crescimento de 10,2% em 
comparação a 2023, quando entraram 
no país 755.842 viajantes. E no acu-
mulado dos primeiros dois meses, o 
registro de entradas estrangeiros ficou 
em 1,79 milhão.

A soma de janeiro e fevereiro é 
3,64% maior que o 1,7 milhão regis-
trado no mesmo período de 2023. 

A chegada de turistas do Chile e da 
França foram as que apresentaram o 
maior crescimento no mês, de 77,7% 
e 49,1%, respectivamente. Na série 
histórica, o número de visitantes in-
ternacionais em fevereiro de 2024 foi 
o terceiro maior já registrado, inferior 
apenas ao do mesmo mês de 2018, 
868 mil, e de 2017, 863 mil.

O registro de entradas de turistas é 
feito pela Embratur em parceria com 
o Ministério do Turismo (MTur) e 
Polícia Federal (PF). As informações 
completas, com números por estado, 
país de origem e modal de transporte 
utilizado para entrar no país estão dis-

poníveis no Portal de Dados da Em-
bratur (https://dados.embratur.com.
br/).

Oportunidades
O Mtur está ofertando novas va-

gas para quem deseja se profissiona-
lizar no Turismo. A parceria com o 
Serviço Nacional de Aprendizagem 
do Comércio do Paraná (Senac - PR) 
está disponibilizando 178 oportuni-
dades, distribuídas entre os estados de 
Goiás e do Paraná. Os cursos são gra-
tuitos e ofertados por meio da moda-
lidade EaD. As inscrições podem ser 
feitas por meio do link https://www.
ead.senac.br/gratuito/ e vão até o dia 
21 de abril.

As turmas têm início no dia 26 
deste mês e estão separadas em cinco 
temas. No Paraná estão disponíveis os 
cursos: boas práticas na manipulação 
de alimentos (30 vagas), cozinha bra-
sileira (30 vagas), cozinha internacio-
nal (30 vagas), cozinha japonesa (30 
vagas) e sustentabilidade aplicada à 
cozinha (30 vagas). Já para o estado 
de Goiás foram disponibilizados os 
cursos: sustentabilidade aplicada à 
cozinha (4 vagas) e boas práticas na 
manipulação de alimentos (24 vagas).

A formação faz parte do Programa 
Senac de Gratuidade (PSG) destina-
do a pessoas com renda familiar men-
sal per capita que não ultrapasse dois 
salários mínimos. Antes de efetuar a 
inscrição, o candidato deverá tomar 
conhecimento das informações dispo-
níveis na guia “Pré-requisitos” de cada 
curso e certificar-se de que atende a 
todos os critérios exigidos.
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O Supremo Tribunal Federal 
e o Ministério da Justiça foram 
alvos de pelo menos 981 anún-
cios ilegais veiculados nas redes 
sociais da empresa Meta, que 
incluem Facebook, Instagram e 
WhatsApp. A maior parte deles 
contém fraudes (810 anúncios), 
mas há também ataques diretos 
(103) e exploração das imagens 
dos ministros e das instituições 
para vender produtos e serviços 
(68). A pesquisa é do Laboratório 
de Estudos de Internet e Redes 
Sociais, da UFRJ.

Os anúncios foram veicula-
dos entre setembro de 2023 e 
fevereiro de 2024. Segundo o 
NetLab, eles ajudam a ampliar 
a desconfiança e o descrédito 
em relação ao judiciário.

Estão abertas as inscrições 
para o Fórum Internacional 
Cortes em Conexão, que será 
realizado pelo Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ) no próxima 
dia 11, como parte das come-
morações dos seus 35 anos de 
instalação. 

Criado pela Constituição 
de 1988, o tribunal foi insta-
lado oficialmente no dia 7 de 
abril de 1989.

O evento vai acontecer no 
auditório externo do STJ, a 
partir das 10h, e quem partici-
par presencialmente receberá 
certificado. As inscrições po-
dem ser feitas aqui.

São esperados representan-
tes da magistratura de aproxi-
madamente 40 países. 

Passados seis meses desde 
que foi realizada a abertura do 
código-fonte pelo Tribunal 
Superior Eleitoral, no dia 4 de 
outubro de 2023, apenas três 
entidades pediram ao Tribunal 
para participar desta importan-
te etapa de auditoria e fiscali-
zação do processo eletrônico 
de votação. São elas: o partido 
União Brasil, a Sociedade Bra-
sileira de Computação e o Se-
nado Federal.

Mas ainda dá tempo. O 
conjunto de comandos existen-
tes nas urnas eletrônicas e nos 
sistemas eleitorais permanecerá 
aberto até a Cerimônia de As-
sinatura Digital e Lacração dos 
Sistemas, que ocorre às vésperas 
das Eleições Municipais 2024.

Estudo 

identifica 
fraudes em 
anúncios 

Fórum 
Internacional 
Cortes em 
conexão

Três entidades 
já fiscalizaram 
o código-fonte 
da urna

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) criou um ser-
viço de autoatendimento para 
facilitar a quitação de dívidas 
provenientes de processo do 
Tribunal. 

Esse serviço integra a Pla-
taforma de Gestão de Dívidas 
aplicadas pelo TCU ao PagTe-
souro, sistema de pagamento 
digital, visando oferecer mais 
opções de pagamento. 

A evolução elimina restri-
ções que dificultavam o reco-
lhimento, como a necessidade 
de pagamento unicamente 
por meio de GRU e em agên-
cias do Banco do Brasil, além 
da obrigatoriedade do poste-
rior envio do comprovante ao 
TCU.

Dívida passa a 
ser paga com 
PIX ou cartão 
de crédito

TCU

AGU lança cartilha 
para agentes públicos

A Advocacia-Geral da 
União (AGU) lançou nesta 
quarta uma nova edição da 
cartilha Condutas Vedadas aos 
Agentes Públicos Federais em 
Eleições. Revista e atualizada, 
a publicação traz um novo ca-
pítulo inteiramente dedicado 
à veiculação e combate de notí-
cias falsas.

Na cartilha, que chegou a 
10ª edição, a AGU compila as 
principais leis, decisões judi-
ciais e manifestações consulti-
vas sobre o que os agentes pú-
blicos federais podem fazer no 
exercício de suas funções du-
rante este ano de eleições mu-
nicipais, sejam eles candidatos 
ou não.

Além da preocupação com 
a divulgação de notícias falsas, 
a cartilha aborda temas como 
propaganda eleitoral antecipada, 
publicidade institucional, uso de 
bens públicos e recursos huma-
nos, gestão de recursos orçamen-
tários e financeiros e distribuição 
gratuita de bens e serviços públi-
cos.

Segundo a instituição, a pu-
blicação busca “contribuir para 
que a lisura dos pleitos eleitorais 
seja preservada e para que haja 
efetivo respeito à igualdade de 
condições nas disputas”, evitando 
desvios abuso de poder e o uso 
indevido da máquina pública em 
benefício de candidaturas.

“É certo que a participação em 
campanhas eleitorais é direito de 
todos os cidadãos. Portanto, não é 
vedado aos agentes públicos parti-
cipar, fora do horário de trabalho, 
de eventos de campanha eleitoral, 
desde que sejam adequadamente 
observados os limites impostos 
pela legislação, bem como os prin-
cípios éticos que regem a Admi-
nistração Pública”, observam os 
autores da cartilha.

O advogado-geral da União, 
Jorge Messias, destacou que a car-
tilha faz parte de um conjunto de 
iniciativas da AGU para o forta-
lecimento da democracia, como 
a criação da Procuradoria Na-
cional de Defesa da Democracia 
(PNDD) e do Observatório da 
Democracia.

Pé-de-Meia: 2,4 
milhões cadastrados

O programa Pé-de-Meia, 
que oferece incentivo financei-
ro para jovens permanecerem 
matriculados e concluírem o 
ensino médio, já tem 2,43 mi-
lhões de estudantes cadastra-
dos. As contas desses alunos já 
foram abertas na Caixa e eles 
estão aptos a receber os valores 
pagos pelo programa.

Com o Pé-de-Meia, os alu-
nos receberão um pagamento 
mensal de R$ 200, além de um 
bônus anual de R$ 1.000. A 
primeira parcela já foi paga aos 
estudantes entre o fim de março 

e o início deste mês, de acordo 
com o ministro da Educação, 
Camilo Santana.

Segundo as regras do pro-
grama, que é coordenado 
pelo Ministério da Educação 
(MEC), os R$ 200 serão pa-
gos por dez meses a cada ano e 
podem ser sacados a qualquer 
momento pelo estudante. Já os 
R$ 1.000 pagos ao fim de cada 
ano letivo, só podem ser usados 
pelo jovem após sua formação 
no ensino médio. A contrapar-
tida é que o aluno frequente 
pelo menos 80% das aulas.

Divulgação

Programa paga R$ 3 mil por ano a jovens 

CORREIO NACIONAL

Pela lei I

CPNU I

Check-up I

TV 3.0 I

Passagens I Passagens II

Pela lei II

CPNU II

Check-up II

TV 3.0 II

O Conselho Federal de Me-
dicina publicou uma reso-
lução que veda ao médico 
a realização da chamada 
assistolia fetal para inter-
rupção de gravidez – no 
caso de aborto previsto em 
lei e oriundo de estupro – 
quando houver possibilida-
de de sobrevida do feto. A 
decisão é de março.
Conforme definição do 
CFM, o ato médico da as-
sistolia provoca a morte 
do feto, antes do procedi-
mento de interrupção da 
gravidez, por meio da ad-
ministração de drogas – ge-
ralmente cloreto de potás-

sio e lidocaína, injetados no 
coração do feto. Já morto, 
ele é retirado do corpo da 
mulher.
“É vedada ao médico a 
realização do procedi-
mento de assistolia fetal, 
ato médico que ocasiona 
o feticídio, previamente 
aos procedimentos de 
interrupção da gravidez 
nos casos de aborto pre-
visto em lei, ou seja, feto 
oriundo de estupro, quan-
do houver probabilidade 
de sobrevida do feto em 
idade gestacional acima 
de 22 semanas”, destaca a 
publicação.

Atualmente, de acordo 
com a literatura médica, 
um feto com 25 semanas 
de gestação e peso de 
500 gramas é considera-
do viável para sobreviver a 
uma vida extrauterina. No 
período de 23 a 24 sema-
nas, pode haver sobrevi-
vência, mas a probabilida-
de de qualidade de vida é 
discutida. 

O governo federal anun-
ciou a inclusão de oito no-
vas cidades que receberão 
provas do Concurso Públi-
co Nacional Unificado. To-
das no entorno do Distrito 
Federal: Águas Lindas de 
Goiás, Cidade Ocidental, 
Formosa, Luziânia, Novo 
Gama, Santo Antônio do 
Descoberto, Planaltina e 
Valparaíso de Goiás.

Dados da Academia Ame-
ricana de Oftalmologia in-
dicam que, todos os anos, 
os esportes respondem 
por cerca de 100 mil aci-
dentes oculares evitáveis. 
Para o Conselho Brasi-
leiro de Oftalmologia, os 
números reforçam a ne-
cessidade de orientar a 
população sobre a impor-
tância de check-up.

A nova tecnologia a ser 
implementada na TV Di-
gital brasileira represen-
tará uma nova etapa tam-
bém para a comunicação 
pública do país. Ao inte-
grar canais abertos com 
internet, a TV 3.0 poderá 
disponibilizar serviços 
principalmente para a po-
pulação de baixa renda.

O programa Voa Brasil, 
que irá garantir o acesso a 
passagens aéreas com ta-
rifas mais acessíveis, será 
lançado nas próximas se-
manas. De acordo com 
o Ministério de Portos e 
Aeroportos, a ideia é que 
sejam oferecidas passa-
gens aéreas a R$ 200 por 
trecho. 

Anunciado desde o ano 
passado pelo governo fe-
deral, o programa estava 
previsto para ser lançado 
em janeiro de 2024. Na 
ocasião, o governo divul-
gou que os primeiros seg-
mentos beneficiados pelo 
Voa Brasil serão aposenta-
dos do INSS e bolsistas do 
Prouni. 

O conselheiro do CFM e 
relator da resolução, Ra-
phael Câmara, ressaltou 
que, a partir da 22ª sema-
na de gestação, há possi-
bilidade de vida extrau-
terina, e a realização da 
assistolia fetal pelo profis-
sional de saúde habilitado 
nesses casos, portanto, 
não teria nenhuma previ-
são legal.

O CPNU é o concurso com 
o maior número de candi-
datos já realizado no país, 
com 2,1 milhões de inscri-
tos. O chamado Enem dos 
Concursos vai selecionar 
6.640 servidores para 21 
órgãos públicos federais. 
A prova, constituída de 
questões objetivas espe-
cíficas e dissertativas, por 
área de atuação.

Entre os problemas que 
um exame oftalmológico 
pode detectar estão erros 
refrativos comuns, como 
miopia, hipermetropia, 
astigmatismo e presbio-
pia. Todos, segundo o 
conselho, podem afetar 
o desempenho do atle-
ta e aumentar o risco de 
lesões durante a prática 
desportiva. 

Os desafios para atingir 
esses objetivos não são 
poucos. Alguns deles fo-
ram apresentados na 
mesa Perspectivas para 
TVs Públicas, na quinta-
-feira (4), em seminário 
promovido, em Brasília, 
pelo Ministério das Co-
municações para detalhar 
como será a TV 3.0.

Freepik

Legalidade gera questionamentos

CFM proíbe procedimento 
pré-aborto; entidades criticam

Sub-registro de nascimentos é 
o menor desde 2015

O índice de sub-registro de 
nascimento no Brasil em 2022 
foi de 1,31%. É o menor pata-
mar da série histórica iniciada 
em 2015 pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE).

O dado significa que dos 2,6 
milhões de nascidos vivos no 
país, 33.726 não foram regis-
trados no período legal estipu-
lado, que vai até março do ano 
seguinte. 

Em 2021, o índice era de 
2,06% (55.417 nascimentos).

Os dados fazem parte do 
Estudo Complementar à Apli-
cação da Técnica de Captura-
-Recaptura 2022, divulgado 
nesta quinta-feira (4) pelo 
IBGE. Essa técnica consiste em 
um pareamento entre os bancos 
de dados da instituição (Estatís-
ticas do Registro Civil) coleta-
dos em cartórios, com a base de 
dados do Ministério da Saúde 
– Sistema de Informações so-
bre Nascidos Vivos (Sinasc) e 
Sistema de Informações sobre 
Mortalidade (SIM).

As diferenças encontradas 
nos dados do IBGE são cha-
madas de sub-registros, e as dos 
dados do Ministério da Saúde, 
de subnotificações.

Segundo o estatístico do 
IBGE José Eduardo Trindade, 

a redução dos sub-registros é 
consequência de ações legis-
lativas, como o marco legal da 
primeira infância. “Foi estabe-
lecido que o registro civil deve 
ser feito em unidades interliga-
das da maternidade. Então, a 
criança já sai de lá com o regis-
tro feito.”

Os dados do IBGE revelam 
que o Brasil tem diferenças re-
gionais marcantes em relação 
ao sub-registro de nascimentos.

O maior percentual foi ve-
rificado no Norte (5,14%), se-

guido do Nordeste (1,66%); e o 
menor, no Sul (0,21%).

Para os pesquisadores, essa 
disparidade é relacionada à difi-
culdade no acesso aos cartórios 
enfrentada pela população des-
sas regiões.

Outra discrepância rele-
vante é em relação à idade das 
mães. O maior percentual de 
sub-registro de nascimentos é 
de mães menores de 15 anos 
(8,06%). No caso das subnotifi-
cações, a proporção é maior no 
grupo das que tinham 49 anos 

(7,84%).
“Normalmente essa mãe 

mais jovem passa pela unida-
de de saúde, mas não está indo 
para o cartório. Isso tem algu-
mas explicações, como a falta 
de rede de apoio para orientá-la 
da maneira mais adequada para 
registrar o filho, para o exercício 
da cidadania dele. Outro fator 
é a espera pela participação do 
pai, para inclusão do nome dele 
no registro, o que pode atrasar 
mais”, acrescenta José Eduardo.

Estudo do IBGE informa que índice foi de 1,31% em 2022
Freepik

 Em 2021, o índice era de 2,06% (55.417 nascimentos)



10 Sexta-feira, 5 a domingo, 7 de Abril de 2024CENTRO-OESTE

A cidade de Campo Grande 
realiza a sexta edição da Super-
copa Feminina de Futsal, que 
começou na quarta-feira (3) 
e vai até este domingo (7). As 
principais equipes do país com-
petem no Ginásio Poliesporti-
vo Avelino dos Reis, o Guanan-
dizão, com entrada gratuita. 
Organizada pela CBFS (Con-
federação Brasileira de Futebol 
de Salão), a competição teve 
investimento de R$ 258,6 mil 
do Fundo de Investimentos 
Esportivos. O torneio reune 
os melhores clubes do cenário 
nacional, dos estados de Santa 
Catarina, Paraná, São Paulo e 
Mato Grosso do Sul. Com 132 
atletas, o evento atrai cerca de 
6,5 mil espectadores.

A cidade de Anápolis ini-
ciou a construção da Clínica 
Escola do Autista, pelo pro-
grama Anápolis Investe. Com 
investimento de R$ 1.803.000 
e área de 2.485,75 m², a clínica 
é pioneira na região. Projetada 
para oferecer atendimento es-
pecializado e acesso à educação, 
a estrutura está 50% concluída. 
A Clínica Escola do Autista 
será equipada com consultórios 
e terá à disposição uma equipe 
multidisciplinar, a fim de bus-
car uma abordagem integral e 
humanizada. “Garantir acesso à 
saúde e educação de qualidade 
é primordial e um direito fun-
damental para toda a popula-
ção.”, disse o prefeito de Anápo-
lis, Roberto Naves.

A Secretaria de Segurança 
Pública (Sesp-MT) entregou 
91 câmeras do programa Vi-
gia Mais MT ao município de 
Cáceres (MT). O protocolo 
de convênio entre o governo 
do estado e a prefeitura visa 
instalar 420 equipamentos de 
videomonitoramento em segu-
rança pública na maior cidade 
da fronteira de Mato Grosso 
com a Bolívia. O vice-prefeito 
de Cáceres, Odenilson José da 
Silva, enfatizou a importância 
do sistema de câmeras. Além 
de Cáceres, outras regiões de 
Mato Grosso vão receber as câ-
meras do Vigia Mais MT, como 
Reserva do Cabaçal. O progra-
ma busca prevenir e solucionar 
crimes no estado.

Capital sedia 
Supercopa 
Feminina 
de Futsal

Município 
avança obras 
de clínica 
para autistas

Municípios 
ganham 
câmeras de 
segurança

M. GROSSO DO SUL GOIÁS MATO GROSSO

Leandro Grass (PV), ex-
-candidato ao governo do Dis-
trito Federal, e Olgamir Aman-
cia (PCdoB), ex-candidata a 
vice-governadora, entraram 
com recurso no Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) contra 
a decisão do Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE-DF) que os tor-
nou inelegíveis por oito anos. 
A defesa dos candidatos alega 
que a acusação do TRE-DF se 
refere a um suposto “abuso do 
poder de comunicação” e não 
ao cometimento de “fake news”. 
Devido a isso, os advogados ci-
tam que Ibaneis Rocha estava 
em posse do poder econômico 
e político, após eleito, o que in-
validaria a acusação de “abuso 
do poder de comunicação”.

Grass recorre 
de decisão 
que o tornou 
inelegível

DISTRITO FEDERAL

Homem é condenado 
por feminicídio no DF

Murillo Samuel Muniz de 
Jesus foi condenado pelo Tribu-
nal do Júri de Planaltina (DF) 
pelos crimes de femicídio e por-
te ilegal de arma de fogo, rece-
bendo uma sentença de 29 anos 
e 9 meses de prisão em regime 
fechado, sem direito a recorrer 
em liberdade.

O caso remonta a abril de 
2023, quando Murillo dispa-
rou uma arma de fogo contra 
a ex-companheira Cristina de 
Sousa Santos, que já possuía 
uma medida protetiva contra 
ele. Testemunhas relataram que 
Murilo ameaçava Cristina sem-
pre que ela tentava terminar o 
relacionamento, que começou 
em 2013, e o casal brigava mui-
to. No dia do crime, o homem 
foi até a casa da ex com o pre-
texto de conversar. A filha da 
vítima chegou a ligar para a 
Polícia Militar do Distrito Fe-
deral (PMDF) e informou que 
o agressor estava armado e fazia 
ameaças contra as duas.

A PMDF informou que o 
casal discutia na rua, quando os 

policiais chegaram. Ao se apro-
ximarem, os militares ouviram 
o autor atirar diversas vezes 
contra a vítima e dispararam 
contra ele. Posteriormente, am-
bos foram levados ao Hospital 
Regional de Planaltina (HRP), 
mas Cristina morreu no dia se-
guinte. Ela havia sido atingida  
levou tiros nos braços, nas per-
nas e no tórax.

Apesar de admitir o crime 
em seu depoimento, Murillo 
alegou lapsos de memória sobre 
os eventos. Sua defesa tentou 
justificar sua ação como resul-
tado de uma forte emoção no 
momento do ocorrido.

O júri optou pela condena-
ção, destacando a extrema vio-
lência empregada por Murillo e 
o impacto traumático do crime 
diante de testemunhas, incluin-
do os filhos da vítima.

O juiz manteve a prisão 
preventiva de Murillo, consi-
derando a gravidade do crime 
e a ausência de fatos novos que 
justificassem sua liberdade en-
quanto aguarda recurso.

Iluminação em Brasilia 
homenageia abril azul

Para conscientizar a po-
pulação do Distrito Federal 
sobre o autismo e dar visibili-
dade ao Transtorno do Espec-
tro Autista (TEA), o governo 
do Distrito Federal (GDF), 
por meio da Secretaria da Pes-
soa com Deficiência, aderiu 
à Campanha Abril Azul. A 
data foi estabelecida pela Or-
ganização das Nações Unidas 
(ONU). Durante todo o mês, 
o Palácio do Buriti e a Torre 
de TV receberão iluminação 
especial, em azul. Segundo o 
BRB, a torre será iluminada 

das 18h45 às 2h da manhã.
O secretário da Pessoa com 

Deficiência Flávio Santos afir-
ma que é um momento dedica-
do para que a sociedade conhe-
ça o autismo. “O conhecimento 
leva à quebra de barreiras, do 
preconceito, da exclusão e 
abre portas para a cidadania, a 
aceitação e a igualdade. Será o 
momento da sociedade refletir 
sobre é que feito em prol das 
pessoas com autismo, as polí-
ticas públicas voltadas para o 
segmento e também sobre o 
que precisa ser feito”, afirma.

Joel Rodrigues / Agência Brasília

Campanha busca conscientizar sobre o autismo

CORREIO CENTRO-OESTE

Prisão

Uniformes

Dengue

Larvicida

Desmaio Empresas

Desmatador

Clandestino

Cangaço

Reforço

Em celebração ao ani-

versário de Cuiabá (8 de 

abril) e o dia dos povos 

indígenas (19 de abril), o 

Museu de História Natural 

de Mato Grosso vai realizar 

uma programação espe-

cial. Além das atividades e 

oficinas gratuitas, o espaço 
cultural realizará a 11ª edi-

ção do Encontro Indígena, 

nos dias 17 a 19 de abril.

Para comemorar os 

305 anos da capital, o Mu-

seu vai promover ativida-

des como contação de 

histórias sobre mitos cuia-

banos e oficinas de pintu-

ra e desenho, nos dias 7, 

13, 20 e 27 de abril.

Já o 11° Encontro In-

dígena, que reúne povos 

originários de todo esta-

do no Museu de História 

Natural, será realizado 

dos dias 17 a 19 de abril. 

O tema do evento será 

“Memória Viva: Difusão 

de Saberes e Tradições”, 

com rodas de conversa, 

oficinas de pintura cor-

poral, vivências e outras 

atividades. Além disso, 

entre os dias 7 de abril e 

5 de maio, uma exposição 

vai apresentar ilustrações 

de patrimônios históricos 

de Cuiabá.

O vereador de Campo 

Grande Claudinho Serra 

(PSDB) foi preso, após a 

Justiça emitir um manda-

do de prisão por suspeita 

de corrupção, durante a 

Operação Tromper. O par-

lamentar é ex-secretário 

de Fazenda, Tributação e 

Gestão Estratégica de Si-

drolândia e genro da pre-

feita Vanda Camilo.

Em primeira votação, os 

deputados estaduais de 

Mato Grosso aprovaram 

o Projeto de Lei 313/2024, 

que dispõe sobre a obri-

gatoriedade do uso de 

uniforme escolar nas 

unidades de ensino que 

compõem o sistema esta-

dual de educação. O pro-

jeto tramita com dispensa 

de pauta.

De acordo com a Secre-

taria de Saúde do Distri-

to Federal, as mulheres 

são as maiores vítimas da 

epidemia de dengue no 

Distrito Federal, em 2024. 

Forma registrados mais 

de 104 mil casos prováveis 

de dengue em pessoas do 

sexo feminino contra cer-

ca de 85 mil do masculino 

na região.

Pesquisadores da Univer-

sidade de Brasília (UnB) 

estão desenvolvendo um 

larvicida que promete 

combater o Aedes Aegyp-

ti. O composto está sendo 

desenvolvido no Insetário 

da Universidade de Bra-

sília (UnB) e parte dos es-

tudos, no Laboratório de 

Farmacognosia.

A prefeita de Sidrolân-

dia, Vanda Camilo (PP), 

desmaiou e precisou ser 

assistida por quem esta-

va presente no evento de 

filiação do PSDB. O fato 
ocorreu na véspera da pri-

são do genro, o vereador 

de Campo Grande, Clau-

dinho Serra (PSDB), na 

quarta-feira (3).

A Junta Comercial de Goi-

ás registrou, em março, 

a criação de 3.347 novas 

empresas no estado, o 

que representa uma alta 

no primeiro trimestre de 

2024. O número demons-

tra um crescimento de 

0,8% em relação a feverei-

ro, quando foram abertos 

3.321 CNPJs.

O fazendeiro Geraldo Da-

niel de Oliveira foi preso 

em Goiânia (GO). A Po-

lícia Civil de Goiás cum-

priu o mandado de pri-

são preventiva, expedido 

em Altamira (PA), onde o 

homem teria desmatado 

uma área de 6 mil cam-

pos de futebol. Ele é con-

siderado um dos maiores 

desmatadores do país.

Uma operação da Polícia 

Civil prendeu um coorde-

nador, fechou uma clínica 

de reabilitação clandesti-

na e resgatou 32 pacien-

tes, na zona rural de Aná-

polis (GO). Segundo o 

promotor de Justiça Mar-

celo Freitas, os pacientes 

eram todos homens com 

transtornos mentais ou 

dependência química.

Com três mandados de 

prisão em aberto, Roni 

Ferreira de Jesus, de 32 

anos, foi preso em Nova 

Bandeirantes, a 980 km 

de Cuiabá (MT). Ele é um 

dos criminosos envolvi-

dos no maior assalto dos 

últimos 12 anos em Mato 

Grosso, no estilo “novo 

cangaço”, que aconteceu 

em junho de 2021. 

O governador Ibaneis 

Rocha (MDB) anunciou 

a contratação de 240 

médicos aprovados em 

concurso público para 

reforçar o atendimento 

dos casos de dengue. As 

novas nomeações foram 

possíveis por meio de um 

ajuste na Lei de Diretrizes 

Orçamentárias de 2024.

Mario Friedlander

Programação vai celebrar o dia dos povos indígenas

Cuiabá prepara encontro 
indígena em museu de MT

DF aprova conjunto de leis 
direcionadas às mulheres 

No início deste mês, en-
traram em vigor algumas leis 
voltadas para a igualdade de gê-
nero e para a segurança, saúde e 
bem-estar das mulheres. Entre 
as normas, estão a instituição 
do “Dia da Paridade de Gêne-
ro” no calendário do Distrito 
Federal, no dia 3 de julho. A 
data será usada para incentivar 
ações que objetivem a igualda-
de salarial e de oportunidades 
para as mulheres no mercado 
de trabalho. Também foram 
aprovadas medidas para prote-

ger as vítimas de violência do-
méstica.

O governador Ibaneis Ro-
cha sancionou a Lei 7.488, que 
garante prioridade de aten-
dimento a mulheres vítimas 
de violência nas unidades de 
saúde públicas ou privadas da 
capital federal. De autoria do 
deputado distrital Jorge Vian-
na (PSD), a proposição busca 
proporcionar uma abordagem 
mais humanizada na prestação 
de serviços de saúde direciona-
da às vítimas.

“O ato de agressão já é su-
ficientemente traumático e 
frequentemente deixa na víti-
ma sequelas psicológicas mais 
intensas que as físicas”, afirma 
Vianna.

Já a Lei 7.489, de autoria 
do deputado distrital Robério 
Negreiros (PSD), assegura às 
mulheres mastectomizadas a 
realização de fisioterapia de rea-
bilitação nas unidades públicas 
de saúde. Segundo a Rede Bra-
sileira de Pesquisa em Mastolo-
gia, nos últimos dez anos mais 

de 110 mil mulheres foram 
submetidas à retirada da mama 
pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS) no Brasil como parte do 
tratamento do câncer de mama. 
A medida contempla mulheres 
independente se a mastectomia 
foi realizada em unidade públi-
ca ou privada. 

Outra lei sancionada busca 
criar um banco de registro de 
pessoas que foram condenadas 
por crimes de violência con-
tra mulher. Após cadastrados, 
os agressores terão seus dados 
divulgados através da Lei de 
Acesso à Informação, sob coor-
denação do executivo. No espa-
ço, será possível saber o nome 
completo, filiação, data de nas-
cimento, número do documen-
to de identificação, endereço 
residencial, fotografia do iden-
tificado, grau de parentesco en-
tre agente e vítima, e relação de 
trabalho entre agente e vítima.

A proposição de autoria do 
deputado distrital Wellington 
Luiz (MDB) tem o objetivo de 
fortalecer o combate aos delitos 
de gênero e impedir a reinci-
dência dos agressores.

As normas foram aprova-
das pela Câmara Legislativa do 
Distrito Federal (CLDF) em 
12 de março, em sessão come-
morativa pelo Dia da Mulher.

Medidas buscam igualdade de gênero e integridade da mulher
Tania Rego/Agência Brasil

Uma das medidas estabelece o “dia da paridade de gênero” no calendário do DF
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A Secretaria Municipal de 
Saúde (Semusa) de Porto Velho 
entregou três novas embarca-
ções para atender os distritos e 
comunidades do baixo Madei-
ra. As lanchas foram entregues 
em Calama, Nazaré e São Car-
los e têm o objetivo de facilitar 
o deslocamento dos profissio-
nais da Estratégia de Saúde 
da Família durante as visitas e 
atendimentos itinerantes reali-
zados nas comunidades ribei-
rinhas. As novas embarcações, 
batizadas com nomes de peixes 
típicos da região, foram equi-
padas com motores de 90Hp 
e 100Hp de potência, ofere-
cendo capacidade para até dez 
pessoas. A prefeitura investiu 
R$ 855 mil na aquisição.

Após quatro anos de inves-
tigação, o Ministério Público 
Federal no Acre (MPF-AC) 
decidiu processar Assuero 
Doca Veronez, presidente da 
Federação da Agricultura e 
Pecuária do Acre (Faeac), por 
destruição de geoglifos na Fa-
zenda Crixá II, em Capixaba 
(AC). O MPF-AC busca uma 
indenização de R$ 200 mil 
por danos morais coletivos e 
a restauração da área degra-
dada, conforme determinado 
pelo Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan). O processo foi ini-
ciado após o Iphan acionar o 
MPF-AC em 2019, preocupa-
do com os danos causados aos 
sítios arqueológicos na região. 

O Pote de Ouro Arts apre-
senta o projeto Café com Viola, 
um evento que celebra a cultura 
da viola de buriti no município 
de Taquaruçu (TO). A iniciati-
va vai ocorrer no dia 13, no sá-
bado. Com uma programação 
diversificada, a partir das 8h30, 
o evento oferecerá atividades 
gratuitas para todas as idades, 
com música, gastronomia e 
oficinas. Sob a coordenação da 
produtora cultural Daniella Ai-
res, o projeto objetiva destacar 
a importância da viola de buriti 
através de oficinas culinárias, 
workshops de construção de 
viola e roda de conversa com 
mestres violeiros. Além disso, o 
evento busca resgatar a tradição 
dos mestres violeiros.

Capital investe 
em lanchas 
para atender a 
ribeirinhos

Pecuarista é 
processado 
por danificar 
geoglifos

Evento valoriza 
e resgata a 
cultura da 
viola de buriti

RONDÔNIA ACRE TOCANTINS

O governador Helder 
Barbalho sancionou a Lei 
10.441/2024, que declara a 
Feira Pan-Amazônica do Livro 
e das Multivozes como patri-
mônio cultural e imaterial do 
estado do Pará. O projeto, de 
autoria do ex-deputado Már-
cio Miranda, foi aprovado na 
Assembleia Legislativa (Alepa). 
A Feira, considerada o maior 
evento literário do Norte do 
Brasil, iniciada em 1996, tem 
ganhado destaque ao longo dos 
anos. Além disso, o espaços foi 
ampliado em 2019. Na última 
edição, em 2023, a Feira atingiu 
um novo recorde, com mais de 
107 mil visitantes em um úni-
co dia e um total de 450 mil ao 
longo de nove dias.

Feira do Livro 
é declarada 
patrimônio 
cultural

PARÁ

Mãe tem direito 
reconhecido em RO

Uma decisão da 8ª Vara de 
Porto Velho, do Tribunal Re-
gional do Trabalho (TRT), deu 
a uma vendedora o direito de 
cuidar do filho, que é diagnosti-
cado com deficiência múltipla. 
Para isso, o juiz Antonio César 
Coelho determinou a redução 
de 50% da jornada de trabalho 
da mulher, sem que isso acarre-
te em redução salarial da fun-
cionária.

A vendedora, que trabalha 
em uma empresa na capital 
rondoniense, argumentou em 
sua ação trabalhista que o tra-
tamento de seu filho, de seis 
anos, demanda acompanha-
mento multidisciplinar, além 
de atenção integral. Além disso, 
ela salientou as dificuldades de 
conciliar todas as responsabili-
dades demandadas com a carga 
horária integral de trabalho.

O TRT destacou que um 
laudo pericial confirmou o 
diagnóstico do filho da vende-
dora, e pareceres médicos res-
saltaram a necessidade de um 
tratamento intensivo. Apesar 

de duas tentativas de acordo, a 
empresa recusou, com o argu-
mento de que não há uma lei 
que respalde o direito buscado 
pela funcionária. A entidade 
também afirmou que, por ser 
uma empresa privada, não está 
sujeita às mesmas regras e direi-
tos que se aplicam aos servido-
res públicos.

O juiz do trabalho funda-
mentou a decisão na Lei Brasi-
leira de Inclusão da Pessoa com 
Deficiência, que assegura di-
reitos não apenas aos deficien-
tes, mas também àqueles que 
prestam assistência e cuidados 
essenciais a eles. Ele ressaltou 
que as empresas têm o dever de 
buscar um equilíbrio entre as 
necessidades dos empregados 
e as obrigações contratuais, a 
fim de chegar a uma “adaptação 
razoável”. Para isso, o tribunal 
lembrou que é necessário reco-
nhecer o direito da vendedora à 
redução da jornada de trabalho, 
sem prejuízo salarial ou necessi-
dade de compensação de horas. 
A empresa ainda pode recorrer.

Acre registrou o maior 
aumento no turismo

O estado do Acre tem se 
destacado no setor de turismo, 
que tem ganhado cada vez mais 
importância para a economia 
local e nacional. De acordo com 
o Conselho de Turismo da Fe-
deração do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do Estado 
de São Paulo (Fecomercio/
SP), o estado teve um aumento 
de 22,7% no faturamento com 
turismo e ficou acima do índice 
nacional. No Brasil, o aumento 
foi de apenas 1,5%.

Além disso, o faturamen-
to registrou um aumento de 

22,7% em relação a janeiro do 
ano passado. A pesquisa é feita 
mensalmente pelo Conselho e 
avalia o desempenho de cada 
estado no segmento. Conforme 
os dados, 20 dos 27 estados re-
gistraram crescimento do fatu-
ramento. As que apresentaram 
as maiores altas foram Acre 
(22,7%), Rondônia (8,9%), 
Amazonas (8,7%) e Distrito 
Federal (7,2%). Já as que que 
mais faturaram foram São Pau-
lo (R$ 4,41 bilhões), Rio de Ja-
neiro (R$ 1,25 bilhão) e Minas 
Gerais (R$ 1,17 bilhão).

Arquivo Secom

Estado teve crescimento de 22,7% no faturamento

CORREIO NORTE
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Vacina

Rachadinha

Bethânia
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Armas
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Aves

Penitenciária

De janeiro a março, o 

Grupamento Marítimo e 

Fluvial do Amapá aten-

deu 14 ocorrências de 

salvamento e resgate 

por acidentes aquáticos 

em Macapá. No período, 

os casos de afogamento 

por ingestão de bebidas 

alcoólicas foram os mais 

frequentes, com oito re-

gistros. Durante a opera-

ções, os militares utilizam 

embarcações para socor-

rer pessoas que estão em 

prerigo de afogamento.

“O foco das atividades 

desempenhadas pela 

corporação é garantir a 

segurança e a vida dessas 

pessoas que estão em si-

tuações de risco em locais 

como rios, lagos e igara-

pés entre outras emer-

gências relacionadas à 

água”, pontua o subco-

mandante do Grupamen-

to Marítmo, major Leite. A 

corporação foi criada há 

3 anos, para realizar ati-

vidades operacionais de 

mergulho e prevenção 

de acidentes aquáticos 

como busca, salvamento 

e combate a incêndios. O 

grupo conta com 29 mer-

gulhadores e 258 solda-

dos em formação.

Um empresário foi preso 

por furtar energia elétrica 

com um “gato” em uma 

fábrica de Pimenta Bue-

no (RO). De acordo com a 

distribuidora de energia, a 

quantidade de luz desvia-

da conseguiria abastecer 

quase 200 casas popula-

res por um mês. O desvio 

de energia foi descoberto 

durante uma operação.

Apenas 6,18% do público-

-alvo foi vacinado contra a 

dengue no Acre em pou-

co mais de um mês do 

início da campanha. Os 

dados são de atendimen-

tos feitos até 26 de março. 

Em números reais, a Se-

cretaria de Estado de Saú-

de (Sesacre) aplicou 2.968 

doses das 17.810 recebidas 

em fevereiro.

Um Conselheiro Substitu-

to do Tribunal de Contas 

de Rondônia (TCE-RO) foi 

preso durante a Operação 

Fraus, realizada contra um 

grupo de servidores sus-

peitos de desviar recursos 

públicos e fazer “rachadi-

nhas”. Os bens dos réus 

sequestrados durante a 

operação somam mais de 

R$ 9 milhões.

O cantor e compositor pa-

raense Anderson Moyses 

apresenta um espetáculo 

musical com grandes su-

cessos de Maria Bethânia, 

uma das maiores vozes da 

MPB. O evento acontece 

neste fim de semana, no 
Teatro Waldemar Henri-

que, com ingressos vendi-

dos a R$25.

Os indígenas de nove co-

munidades da Terra Indí-

gena Yanomami têm alto 

nível de contaminação 

por mercúrio, alerta um 

novo estudo da Fundação 

Oswaldo Cruz (Fiocruz). 

A pesquisa apontou que 

94% dos indígenas anali-

sados estão contamina-

dos pelo metal pesado.

A peça teatral solo “Car-

cinoma” está passando 

por Porto Walter, Mâncio 

Lima, Rodrigues Alves, 

Cruzeiro do Sul, Tarauacá 

e Feijó, no interior do Acre. 

A peça é baseada na his-

tória da atriz e diretora te-

atral Claudia Toledo, que 

foi diagnosticada com 

câncer de mama.

Durante a operação “Clan-

destino”, o segundo sar-

gento da Polícia Militar, 

Joemil Miranda da Cunha, 

foi preso suspeito de estar 

envolvido em um suposto 

esquema de comércio ile-

gal de armas de fogo. Ele 

atua em Araguaína (TO). 

O PM é concursado desde 

2006 e recebe um salário 

de R$ 10.667,73. 

A Companhia de Trânsito 

e Transporte de Macapá 

esteve na praça Veiga Ca-

bral para conscientizar a 

população sobre como 

reconhecer, prevenir e 

lidar com situações de 

importunação sexual. A 

campanha tem o objetivo 

de orientar passageiros 

sobre como agir em casos 

de importunação sexual. 

Quatro novas espécies de 

aves (uma coruja caburé, 

um gavião, um socozinho 

e dois quero-queros) pas-

sam a integrar o Parque 

Zoobotânico Mangal das 

Garças, em Belém (PA). 

Elas foram recebidas en-

tre janeiro e fevereiro, 

período de adaptação, e 

poderão ser vistas a partir 

deste mês de abril.

Um policial penal foi pre-

so em flagrante ao tentar 
entrar com drogas e car-

tas na Unidade Penitenci-

ária Moacir Prado, em Ta-

rauacá, interior do Acre. O 

servidor foi levado para a 

delegacia da cidade para 

prestar depoimento e afir-
mou que o entorpecente 

era para consumo próprio.

Israel Cardoso/GEA

Em três meses, foram 14 ocorrências de acidentes

Grupamento atende vítimas 
de afogamento no Amapá

Técnico de informática 
invade perfis de cliente

A Polícia Civil de Tocan-
tins iniciou uma investigação 
no início deste ano, para apu-
rar as ações de um técnico de 
informática, em Palmas (TO), 
que é suspeito de invadir com-
putadores para obter dados 
pessoais das vítimas. Os agen-
tes cumpriram dois mandados 
de busca domiciliar em imó-
veis do investigado durante a 
Operação Freeloader (em por-
tuguês: aproveitador) e encon-
traram ainda mais indícios do 
crime. A suspeita é de que ele 
pretendia extorquir a vítima, 
após obter informações sobre 
ela, de forma ilegal.

De acordo com as investi-
gações, o homem interagia com 
os amigos de uma vítima atra-
vés de redes sociais. O suspeito 
agia quase sempre da mesma 
forma. Enquanto se passava 
pela pessoa, ele criava uma his-
tória e confessava um falso re-
lacionamento extraconjugal, a 
fim de extorquir a verdadeira 
dona dos perfis.

O delegado da Divisão 
Especializada de Repressão a 
Crimes Cibernéticos (DRCC) 
Lucas Brito Santana explica 
que as investigações começa-
ram após a vítima denunciar a 
suspeita em relação ao técnico 
de informática. Ela contou que 

entregou o notebook para que 
o homem realizasse uma manu-
tenção rotineira no aparelho.

“Segundo ela, tão logo o 
dispositivo retornou dos ser-
viços de assistência técnica, as 
interações e os acessos crimino-
sos se iniciaram. Assim, com o 
aprofundar das investigações, a 
suspeita foi confirmada, razão 
pela qual, após representação 
e autorização judicial, foram 
cumpridos dois mandados de 
busca domiciliar em imóveis 
vinculados ao investigado, onde 

foram apreendidos diversos 
dispositivos informáticos que 
serão remetidos para análise 
pericial”, informou o delegado.

O delegado alerta a popula-
ção sobre os cuidados a serem 
tomados quando computado-
res, notebooks e celulares fo-
rem encaminhados para a as-
sistência técnica. “Orientamos 
que, antes, sejam feitas cópias 
de segurança dos arquivos im-
portantes e sensíveis em outro 
dispositivo. Também é impor-
tante  atenção especial com os 

perfis em redes sociais, cujas 
sessões devem ser encerradas, a 
fim de que não sejam indevida-
mente acessadas por terceiros”, 
destacou o delegado.

Repartições públicas do 
estado também já foram alvos 
de cibercriminosos. Em janeiro 
do ano passado, os sites gover-
namentais do Tocantins foram 
alvos de um ataque cibernético, 
quando foram publicadas nos 
portais montagens em que o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) aparecia preso.

Investigação em Palmas revelou que ele se passava pela vítima
Reprodução

Investigações começaram após a vítima denunciar a suspeita sobre o técnico
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Dados do Ministério da Saú-
de revelam que 97,75% dos servi-
ços de saúde em Alagoas estão em 
desacordo a adoção do Núcleo de 
Segurança do Paciente (NSP). 

O programa, introduzido 
em 2013 com base em diretri-
zes da Organização Mundial 
da Saúde (OMS), visa prevenir 
erros no atendimento médico 
tanto em ambientes hospitalares 
quanto fora deles.

Dos mais de 2.400 estabele-
cimentos de saúde no estado que 
deveriam implementar o NSP, 
apenas 54 participam. 

O programa funciona como 
uma estrutura multidisciplinar 
que se concentra em reduzir os 
riscos de eventos adversos relacio-
nados à segurança do paciente. 

A Secretaria da Saúde do 
Estado da Bahia (Sesab), em 
parceria com as Voluntárias 
Sociais da Bahia, realiza neste 
sábado (6) a Feira da Inclusão. 
O evento, voltado para pessoas 
com deficiência visual, motora, 
auditiva e intelectual, oferecerá 
serviços de saúde e cidadania.

A iniciativa inclui 240 va-
gas para serviços oftalmológi-
cos, 240 vagas para emissão de 
RG e 170 vagas para serviços 
odontológicos. Além disso, será 
possível cadastrar a Carteira de 
Identificação da Pessoa com 
Transtorno do Espectro Autis-
ta (CIPTEA), promovido pela 
Secretaria de Justiça, Direitos 
Humanos e Desenvolvimento 
Social do Estado.

A liminar obtida por Sergipe 
nesta quarta-feira (3) permite 
que o processo de licitação para a 
construção da ponte entre a Ave-
nida Tancredo Neves e o Bairro 
Coroa do Meio, em Aracaju, 
prossiga. A suspensão ocorrida 
em 25 de março pelo Tribunal 
de Contas (TCE) foi contestada 
judicialmente. 

A juíza Elbe Maria de Car-
valho destacou que a medida 
cautelar do TCE carecia de fun-
damentação e alertou para os 
prejuízos a população decorren-
tes dos atrasos na obra.

O projeto contempla a cons-
trução de um viaduto, uma ponte 
estaiada sobre o Rio Poxim e ciclo-
via. O objetivo é mitigar o conges-
tionamento nas avenidas.

Serviços de 
saúde estadual 
descuprem 
norma federal

Saúde 
promove Feira 
da Inclusão em 
Salvador

Justiça autoriza 
continuidade 
para ponte em 
Aracaju

ALAGOAS BAHIA SERGIPE

Um funcionário do Depar-
tamento Estadual de Trânsito 
do Maranhão (Detran-MA) 
foi detido nesta quinta-fei-
ra (4) durante uma operação 
de combate a um esquema de 
venda indevida de placas ver-
melhas a falsos taxistas. 

Segundo a Polícia Civil do 
Maranhão(PC-MA), outros 
dois suspeitos foram presos e es-
tão sendo cumpridos 12 manda-
dos de busca e apreensão e mais 
quatro mandados de prisão.

A polícia informou que as 
placas dos veículos estavam 
sendo vendidas entre R$ 5 mil 
e R$ 20 mil. Para conseguir 
emitir as placas dos veículos, os 
criminosos produziam declara-
ções falsas de taxistas.

Funcionário do 
Detran é preso 
por venda ilegal 
de placas

MARANHÃO

App é apresentado 
em evento mundial

O aplicativo Égidis, focado 
em promover segurança na in-
ternet, será apresentado no 6° 
Encontro Internacional sobre Jo-
gos e Mobile Learning (EJML), 
organizado pela Universidade de 
Coimbra. O evento, programa-
do para os dias 24 e 25 de maio, 
reunirá especialistas e interessa-
dos em educação digital.

Desenvolvido pelo clube 
WebGame com apoio da Fun-
dação de Apoio à Pesquisa e à 
Inovação Tecnológica do Estado 
(Fapitec/SE), o programa é uma 
ferramenta de aprendizagem ga-
mificada que oferece conteúdo 
para desenvolver habilidades de 
segurança na internet. 

“A participação do Clube 
WebGame no encontro é de 
enorme relevância não apenas 
para o projeto Égidis, mas tam-
bém para o desenvolvimento aca-
dêmico dos alunos envolvidos”, 
afirmou o coordenador do proje-
to, Lucas Pazoline.

O diretor-presidente da Fa-
pitec/SE, Alex Garcez, reforçou 
a importância da participação 

desse projeto no evento inter-
nacional. “A pesquisa e a inova-
ção tecnológica sergipana têm 
atravessado fronteiras por meio 
daqueles que protagonizam esse 
cenário em nosso estado”.

Lançado oficialmente du-
rante a Feira de Inovação, Tec-
nologia, Empreendedorismo 
e Ciência (Feitec) em 2023, o 
aplicativo continua em constan-
te aprimoramento para garantir 
uma abordagem abrangente e 
eficaz na promoção da segurança 
digital. O foco atual, segundo Pa-
zoline é ampliar seu alcance para 
mais escolas, beneficiando alunos 
e educadores com informações 
sobre segurança digital.

“Atualmente, o Égidis está em 
uma fase de expansão e aprimo-
ramento. Com as mais 15 trilhas 
de aprendizagem já disponíveis 
on-line, estamos focados em am-
pliar seu alcance para outras es-
colas, permitindo que um maior 
número de alunos e educadores se 
beneficiem das dicas e conteúdos 
sobre segurança digital oferecidos 
pelo aplicativo”, completou Lucas.

CBF divulga detalhes 
da Copa do Nordeste

A Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF) anunciou 
nesta quinta-feira (4) as datas, 
horários e locais de disputa das 
partidas das quartas de final da 
Copa do Nordeste. O Departa-
mento de Competições da en-
tidade definiu que o confronto 
que abre esta etapa da competi-
ção regional é CRB e Botafogo-
-PB, que será disputado a partir 
das 20h (horário de Brasília) da 
próxima terça-feira (9) no está-
dio Rei Pelé, em Maceió.

Um dia depois o Bahia rece-
be o Náutico, a partir das 21h30 

na Arena Fonte Nova, em Sal-
vador, enquanto o Sport mede 
forças com o Ceará no mesmo 
horário, mas na Arena Pernam-
buco, em Recife. As quartas de 
final da Copa do Nordeste che-
gam ao final no dia 20 de abril, 
um sábado, com a partida entre 
Fortaleza e Altos, a partir das 
19h30 na Arena Castelão, em 
Fortaleza.

Nesta fase da competição 
regional os confrontos são rea-
lizados em partida única. As-
sim, as equipes que vencerem 
alcançam as semifinais.

Tiago Caldas/EC Bahia

CRB e Botafogo-PB abrem nova etapa da competição
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A Bahia se prepara para 
sediar a I Conferência Es-
tadual de Migrações, Re-
fúgio e Apatridia - I Comi-
grar, nos dias 4 e 5 de abril. 
O evento tem o intuito de 
reunir instituições ligadas 
ao tema para desenvolver 
políticas públicas que faci-
litem um fluxo ordenado 
e seguro para aqueles que 
são compelidos a deixar 
seu local de origem.

A conferência estadual 
é uma etapa preparatória 
para a II Conferência Nacio-
nal de Migrações, Refúgio 
e Apatridia - II Comigrar, 
agendada para ocorrer em 

Foz do Iguaçu-PR, de 7 a 9 
de junho de 2024. Durante 
os dois dias de plenária em 
Salvador, serão escolhidos 
os delegados que repre-
sentarão a Bahia no evento 
no Paraná.

Os objetivos da confe-
rência incluem aprofun-
dar o debate sobre migra-
ções, refúgio e apatridia, 
igualdade de tratamento, 
inserção socioeconômica, 
regularização migratória e 
interculturalidade.

A Comissão Organiza-
dora é coordenada pela 
Secretaria de Justiça e Di-
reitos Humanos (SJDH).

O Núcleo Escravidão e Pes-
quisa na Sociedade Moder-
na da Universidade Federal 
de Alagoas (Nesem Ufal) 
celebrou uma década de 
atividades com o 8º En-
contro Nacional, contando 
com a participação de his-
toriadores de seis estados. 
O grupo atua no desenvol-
vimento de pesquisas so-
bre a história da escravidão.

Cinco cidades cearenses 
receberam o Selo Municí-
pio Sem Racismo, entregue 
pelo governo estadual. A 
ação visa reconhecer mu-
nicípios de Beberibe, Brejo 
Santo, Crato, Horizonte e 
Icapuí que implementam 
políticas de equidade racial, 
beneficiando grupos como 
população negra, povos 
quilombolas e de terreiro.

A Secretaria de Estado da 
Administração da Paraí-
ba (Sead) lançou a Carti-
lha do Código de Ética e 
Conduta Profissional dos 
Servidores e Empregados 
Públicos Civis do Poder 
Executivo do Estado da 
Paraíba. O documento, 
com 21 páginas, rege a 
conduta dos servidores e 
empregados públicos.

Dados divulgados pela Se-
cretaria de Segurança Pú-
blica do Piauí apontaram 
uma queda de 23% nos 
homicídios, 50% nos latro-
cínios e 44% nos roubos de 
celulares. Além disso, hou-
ve aumento de 139% na re-
cuperação de aparelhos. Os 
números foram divulgados 
nesta quarta-feira (4).

A Polícia Civil de Japoatã 
(SE), prendeu uma mulher 
de 40 anos por estupro de 
um adolescente de 13 anos. 
Condenada a nove anos de 
reclusão, a investigada era 
enteada da mãe da vítima e 
frequentava a residência da 
família. A mãe denunciou 
após notar mudanças no 
comportamento do filho.

A prefeitura de São Luís 
tem dois anos para acabar 
com o transporte de carro-
ças, ordena a Vara de Inte-
resses Difusos e Coletivos. 
Em 60 dias, a prefeitura 
deve apresentar plano para 
reduzir uso de animais, ofe-
recendo auxílio temporário 
e cursos profissionalizantes 
para carroceiros.

A comunidade rural de 
Acarás (BA) celebrou a rei-
nauguração da Cozinha 
Comunitária. Gerida pela 
Associação dos Pequenos 
Produtores Rurais e Mora-
dores do Acarás, a estrutura 
visa impulsionar a produ-
ção de alimentos da União 
das Mulheres na Agricultu-
ra Familiar (Umaf), benefi-
ciando mais de 100 famílias.

Durante a Operação Se-
mana Santa, a Polícia Ro-
doviária Federal registrou 
56 casos de embriaguez 
ao volante no Maranhão, 
um aumento de 180% em 
comparação ao ano ante-
rior. Apesar disso, houve 
uma redução de 58% nos 
acidentes de trânsito. Dois 
óbitos foram registrados 
na BR-226, em Timon/MA.

O Tribunal de Justiça de 
Pernambuco (TJPE), a pre-
feitura de Olinda, o Con-
selho Nacional de Justiça 
(CNJ), e outras entidades 
inauguraram o Escritório 
Social de Olinda. O objetivo 
é promover políticas públi-
cas de atenção às pessoas 
egressas do sistema prisio-
nal, como parte do Progra-
ma Fazendo Justiça.

A Assembleia Legislativa 
do Rio Grande do Norte 
aprovou com unanimida-
de o projeto de lei que re-
ajusta os salários dos pro-
fessores da rede estadual 
em 3,62%. O reajuste deve 
beneficiar mais de 18,8 mil 
profissionais da ativa, apo-
sentados e pensionistas 
do estado.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Evento visa debater políticas públicas para refugiados

Bahia realiza primeira 
conferência de migrações

Obras de desvio da BR-304 
no RN são iniciadas

O governo do Rio Grande 
do Norte, garantiu para esta 
quinta-feira (4) o início da 
construção do desvio no tre-
cho da BR 304, afetado pelas 
chuvas do último fim de sema-
na no município de Lajes. O 
desvio, projetado às margens da 
própria rodovia, servirá como 
alternativa temporária para o 
tráfego de veículos enquanto a 
reconstrução da ponte princi-
pal não for concluída.

O ministro dos Transportes, 
Renan Filho, em conjunto com 

a governadora do Rio Grande 
do Norte, Fátima Bezerra, es-
tabeleceu um prazo de 15 dias 
para a conclusão do desvio, vi-
sando mitigar os transtornos 
causados pela interrupção do 
fluxo de veículos.

“Estou aqui em Brasília com 
o ministro Renan Filho tratan-
do especialmente das providên-
cias relacionadas à reconstru-
ção da ponte na BR-304, bem 
como da ação mais imediata, 
que é exatamente a construção 
do desvio”, explica a governado-

ra sobre a chegada do maquiná-
rio a Lajes.

“Vou ao Rio Grande do 
Norte junto com a governa-
dora para inaugurá-lo. Nos 
próximos 15 dias, quero me 
preparar aqui para já anunciar 
o cronograma da construção 
emergencial da ponte, para que 
possamos restabelecer a BR-
304 o mais rápido possível, de 
uma vez por todas, para o povo 
potiguar”, declarou Filho.

Enquanto isso, o governo 
do RN divulgou rotas alterna-

tivas para motoristas que neces-
sitam transitar pela área.

Embora a data para o iní-
cio efetivo da reconstrução da 
ponte ainda não tenha sido 
divulgada, o estado de emer-
gência declarado pelo Ministro 
dos Transportes permite uma 
maior agilidade nos trâmites 
para a realização da obra.

Segundo o superintendente 
do Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes 
(Dnit) no RN, Getúlio Batista, 
a reconstrução da ponte pode 
demandar de 6 a 12 meses para 
ser concluída, dependendo das 
condições climáticas e outros 
fatores. A obra poderá abranger 
até 1 km da BR-304, com 300 
metros concentrados no trecho 
da ponte afetada.

Além da situação em Lajes, 
outras estradas no estado foram 
afetadas pelas chuvas recentes, 
resultando em interdições e 
danos. O Corpo de Bombeiros 
resgatou mais de 200 pessoas 
ilhadas, e relatos apontam a 
ocorrência de danos em diver-
sas localidades.

A expectativa é de que o 
desvio proporcionado amenize 
os impactos da interrupção da 
rodovia, proporcionando uma 
solução temporária até a restau-
ração completa.

O desvio estará em uso até que a ponte em Lajes seja reconstruída
Igarn/RN

Na quinta-feira (4), máquinas chegam a Lajes (RN) com término previsto em 15 dias
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A Secretaria da Cultura do 
Ceará, durante as festividades do 
segundo aniversário do Comple-
xo Cultural Estação das Artes, 
organizou a “Campanha Ingresso 
Solidário”, reunindo duas tonela-
das de alimentos. 

Durante a campanha, os parti-
cipantes são incentivados a contri-
buir doando 1kg de alimento não 
perecível como forma de ingresso 
nos eventos culturais. Em colabo-
ração com o Programa Ceará Sem 
Fome, a iniciativa visa apoiar orga-
nizações que assistem indivíduos 
em situação de vulnerabilidade.

Os mantimentos são enca-
minhados à Unidade Central do 
programa, onde são transforma-
dos em cestas básicas e distribuí-
dos a 71 entidades credenciadas.

Após 13 anos, o açude de Gar-
galheiras, em Acari, Rio Grande 
do Norte, iniciou sua sangria na 
noite de quarta-feira (3), após 
transbordar pela última vez em 
maio de 2011. Desde segunda-
-feira (1º), moradores da região 
realizaram uma vigília à espera do 
evento, com festas e celebrações à 
beira do açude. 

O reservatório, conhecido 
pela parede de mais de 20 metros 
que forma um “véu de noiva” du-
rante a sangria, foi palco da grava-
ção do filme “Bacurau” em 2018, 
enquanto estava seco. 

O açude tem capacidade para 
abastecer uma população de 56 
mil pessoas por cerca de 4 anos. 
Em 40 dias, o volume de água au-
mentou de 1% para a sangria.

Em Brasília, o governador do 
Piauí, Rafael Fonteles, discutiu 
planos de expansão do sinal da 
internet no estado com o ministro 
das Comunicações, Juscelino Fi-
lho. A proposta visa oferecer um 
serviço de melhor qualidade aos 
piauienses, com alternativas como 
o uso de cabeamento marítimo 
para transmitir sinais de teleco-
municações. 

O governador acrescentou 
que a melhoria do sinal de inter-
net é importante para a constru-
ção de um governo digital.

Além disso, Fonteles se encon-
trou diretor-presidente da Agên-
cia Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel), Sandoval de Araújo Fei-
tosa, para melhorias na energia do 
estado e uso de hidrogênio verde.

Ingresso 
Solidário reúne 
duas toneladas 
em doações

Açude inicia 
sangria e 
moradores 
comemoram

Estado busca 
expansão 
do sinal de 
internet

CEARÁ R. G. DO NORTE PIAUÍ

O Tribunal de Contas do Es-
tado (TCE) anunciou nesta quar-
ta-feira que 43 prefeituras na Pa-
raíba estão sendo multadas devido 
ao atraso no envio de informações 
para o sistema Sagres Diário. En-
tre as prefeituras penalizadas está 
a de Campina Grande. 

As multas foram aplicadas de 
acordo com os dias de atraso, va-
riando de 18 dias para municípios 
como Barra de São Miguel, Boa 
Vista e São Vicente do Seridó, a 
quatro dias para Aparecida, Des-
terro, Imaculada, e Vieirópolis. 

O presidente do TCE alertou 
os gestores sobre a necessidade de 
cumprir os prazos estabelecidos, 
destacando a importância do Sa-
gres Diário como ferramenta de 
transparência pública.

TCE multa 
prefeituras 
por atraso de 
documentos

PARAÍBA

Transposição é 
inaugurada em PE

Nesta quinta-feira (4), o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
marcou presença na inauguração 
da Estação Elevatória de Água 
Bruta Ipojuca e do trecho Belo 
Jardim-Caruaru da Adutora do 
Agreste de Pernambuco, no mu-
nicípio de Arcoverde (PE). O 
sistema abastecerá o interior per-
nambucano com água da transpo-
sição do Rio São Francisco.

Em discurso, Lula abordou os 
desafios políticos do projeto de 
deslocamento de parte das águas 
do rio, iniciado em 2005, e expli-
cou a importância da água tratada 
para a saúde pública e o desenvol-
vimento das comunidades.

Quando estiver finalizado, o 
sistema integrado contará com 
1,5 mil quilômetros de adutoras. 
Atualmente, seis municípios são 
atendidos pela Adutora do Agres-
te de Pernambuco. Assim, o abas-
tecimento regular será expandido 
de 190 mil para 615 mil pessoas.

A estação elevatória inaugura-
da nesta quinta-feira faz parte da 
primeira etapa do projeto, que vai 
garantir - até 2026 - que 23 mu-

nicípios e 1,3 milhão de pessoas 
sejam beneficiadas com as águas 
do São Francisco. Com isso, se-
rão atendidos os municípios de 
Arcoverde, Pesqueira, Alagoinha, 
Sanharó, Belo Jardim, Tacaimbó, 
São Bento do Una, São Caetano, 
Caruaru, Bezerros, Gravatá, Santa 
Cruz do Capibaribe, Toritama, 
Brejo da Madre de Deus, Pedra, 
Venturosa, Buíque, Tupanatinga, 
Itaíba, Águas Belas, Iati, Cachoei-
rinha e Lajedo.

O sistema abrange diversas 
estruturas, como unidades de 
captação, adutoras de água bruta, 
estações elevatórias, reservatórios 
e estações de tratamento, visando 
garantir o fornecimento de água 
potável. O investimento do gover-
no federal no projeto ultrapassa 
R$ 1,2 bilhão, complementado 
por R$ 200 milhões do estado.

Na primeira fase, são contem-
plados 790 quilômetros de tubu-
lações, acompanhados por três 
obras adicionais de captação e in-
terligações para antecipar o abas-
tecimento. Atualmente, o projeto 
está 79,40% concluído.

Universidade inaugura 
centro de água e secas

Nesta quinta-feira (4), a 
Universidade Federal do Cea-
rá (UFC), inaugurou o Centro 
Estratégico de Excelência em 
Políticas de Águas e Secas (Ce-
pas), em Fortaleza. 

O Cepas reúne 21 laborató-
rios de diversas áreas, incluindo 
engenharias, física, geologia, 
sociologia, administração e 
direito, com o propósito de 
desenvolver tecnologias e so-
luções para os problemas rela-
cionados à escassez hídrica no 
estado.

O objetivo do Cepas é inte-

grar conhecimentos científicos 
e práticas de políticas públi-
cas e setor privado. Segundo o 
coordenador do centro, Fran-
cisco de Assis de Souza Filho, 
o Cepas é uma instituição de 
fronteira entre o conhecimento 
científico e a tomada de deci-
são.

Além de construir parcerias 
com o poder público e outros 
setores da sociedade, o centro 
visa expandir suas atividades 
através de projetos em colabo-
ração com entidades públicas e 
privadas.

Agência Brasil 

Centro multidisciplinar visa enfrentar desafios hídricos

CORREIO OPINIÃO

Por Francisco Carlos Oliver*

O Brasil vive — mais 
uma vez — um dos seus 
maiores desafios na área 
da saúde pública com o 
aumento de dengue e da 
COVID-19. Com isso, 
temas importantes e que 
precisam de atenção vão 
ganhando foco, falam-se 
de vacinas, usos de repe-
lentes e máscaras, além 
de dicas de especialistas 
para que a população 
faça a sua parte – que já 
ajudará e muito, a área da 
saúde do país – mas com 
tudo isso, pouco ou nada, 
na verdade, fala-se sobre 
o impacto que a falta de 
saneamento pode causar 
para a proliferação de 
doenças para além das ci-
tadas neste texto.

O que pode parecer 
talvez desconexo em um 
primeiro momento, é tra-
çar a relação entre a falta 
de saneamento básico 
com doenças como a CO-
VID-19 e a dengue, mas 
isso tem muito mais sen-
tido do que parece. Afi-
nal, com as fortes chuvas 
e calor extremos, cenários 
perfeitos para essas doen-
ças são gerados.

De acordo com o Pai-
nel de Monitoramento de 
Arboviroses, do Minis-
tério da Saúde divulgado 
no último dia do mês fe-
vereiro deste ano, o Brasil 
atingiu a marca de um mi-
lhão de casos de dengue 
somente em 2024. Clas-
sificada como arbovirose 
viral grave, onde a trans-
missão ocorre por meio 
de mosquito (fêmea do 
Aedes Aegypti) —, a fal-
ta de saneamento básico 
—uma realidade na vida 
de muitos brasileiros — 
favorece o aumento dos 
casos da doença, já que os 
mosquitos se reproduzem 
em água parada, seja ela 
limpa ou suja.

Sendo assim, esgotos 
à céu aberto, saídas de 
água, poços descobertos 
ou qualquer outro espa-
ço em uma comunidade 
— cito como exemplo 
comunidades, pois infe-
lizmente é onde ocorre 
tais problemas em maior 
quantidade — que tenha 
água parada independen-
te se ela é insípida, inodo-
ra, incolor ou não, pode 
ter focos de dengue.

Por isso o saneamento 
básico é tão importante, 
sendo o responsável pelo 
tratamento adequado de 
água e esgoto nas comu-
nidades e assunto que 
deve estar sempre em alta 
como uma das principais 
medidas para o combate 
de doenças.

Por outro lado, no 
tema Covid-19, segundo 
o relatório do CONASS 
— Conselho Nacional 
de Secretários de Saúde, 
2024 já soma mais de 
310 mil casos da doen-
ça. O coronavírus tem 
um modus operandi de 
contágio, sendo possível 
a sua proliferação atra-
vés de contato com pes-
soas infectadas e até em 
excrementos humanos e 
para essa última questão, 
acende-se o alerta da ne-
cessidade do saneamento 
básico de saúde.

O contágio do vírus 
por meio de excremento 
é possível e tem até nome 
para isso, contágio fe-
cal-oral, quando pessoas 
são expostas a tais fatores 
presentes em áreas onde 
não há tratamento de 
água e esgoto.

A falta de saneamen-
to no país é uma realida-
de gritante, comprovada 
através do Censo Demo-
gráfico Brasileiro 2022 
divulgado pelo IBGE 
(Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística) 
no final do mês de feve-
reiro deste ano. São cerca 
de 49 milhões de habi-
tantes sem atendimento 
adequado de esgoto sa-
nitário e 4,8 milhões de 
pessoas não tem acesso a 
água encanada.

Mesmo com todo o 
crescimento do serviço 
de saneamento pelo país, 
os números comprovam 
que ainda há muito a ser 
feito, afinal, ouso dizer 
que contra dados não há 
argumento e já passou da 
hora de falarmos na solu-
ção Saneamento Básico 
no combate de doenças e 
na geração de qualidade 
de vida digna para os mi-
lhões de brasileiros que 
desconhecem o que é tal 
tratamento.

*Engenheiro, e 
diretor técnico e 

comercial da Fluid 
Feeder

Divulgação

Intervenções podem ajudar no combate de doenças

Saneamento básico, 
dengue e covid-19: 

a importância 
do tratamento 

adequado de água 
e esgoto para a 

população

Parceria amplia assistência a 
propriedades rurais no MA

O governo do Maranhão, 
em parceria com a Federação da 
Agricultura e Pecuária do Estado 
do Maranhão (Faema) e o Serviço 
Nacional de Aprendizagem Rural 
(Senar), anunciou um programa 
de assistência técnica gratuita 
destinado a 10 mil propriedades 
de micro e pequenos produtores 
rurais no estado. Com um in-
vestimento de R$ 94 milhões ao 
longo de dois anos, o Programa 
de Assistência Técnica e Gerencial 
(ATeG) busca impulsionar a pro-
dutividade e o desenvolvimento 
sustentável no campo.

A iniciativa contará com 
120 técnicos de Ciências Agrá-
rias, os quais oferecerão suporte 
inicialmente a 7.500 proprie-
dades em 182 municípios ma-
ranhenses. O objetivo é expan-
dir gradativamente o alcance 
do programa, visando atender 
a todos os 217 municípios do 
estado nos próximos dois anos.

“Por meio dessa parceria com 
a Faema e o Senar a gente vai me-
lhorar a produção, capacitando os 
produtores rurais, que precisam 
desse apoio na assistência técnica. 
Assim, ele vai ganhar mais dinhei-
ro, podendo investir mais no seu 
empreendimento, gerando essa 
cadeia de geração de emprego e 
renda no campo, que é o objeti-

vo principal do nosso governo. 
Então, hoje é um marco muito 
importante para o desenvolvi-
mento da agricultura familiar no 
Maranhão”, afirmou o governador 
Carlos Brandão.

O secretário de Estado de 
Agricultura e Pecuária, Flávio Via-
na, ressaltou que esta é apenas a 
primeira etapa do programa e que 
novas contratações estão previstas 
para o segundo semestre de 2024. 
“É um diferencial para o nosso es-
tado e certamente será um divisor 

de águas no desenvolvimento, as-
sessoria técnica, aumento e profis-
sionalização da produção da nossa 
agricultura e pecuária”, disse.

“A consequência desse tra-
balho é o crescimento da eco-
nomia do estado, que ainda 
tem uma grande vocação rural. 
Então, ter um governo que de-
fende políticas para o homem 
do campo é fundamental e o 
Maranhão tem esse governo”, 
pontuou o Luís Antônio Fi-
gueiredo, superintendente do 

Senar no Maranhão.
O Programa de Assistência 

Técnica e Gerencial (ATeG) do 
Senar oferece serviço gratuito 
aos produtores rurais, focando 
na melhoria da produção e ges-
tão rural. Acompanhados por 
um técnico de campo durante 
24 meses, os produtores têm a 
oportunidade de aprimorar as 
práticas e tecnologias, contri-
buindo para o desenvolvimen-
to socioeconômico das comu-
nidades rurais.

Programa auxilia propriedades de micro e pequenos produtores
Governo do MA

Inicialmente, 7.500 propriedades rurais receberão assistência técnica e gerencial
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Os parques estaduais estarão 
abertos na próxima segunda-feira 
(08), data do feriado estadual de 
Nossa Senhora da Penha. Pedra 
Azul, Paulo César Vinha, Itaúnas, 
Forno Grande e Cachoeira da Fu-
maça funcionarão normalmente e 
são uma excelente opção de lazer 
em meio à natureza. Mas é impor-
tante que o visitante se atente aos 
horários de funcionamento e às 
regras de cada parque.

Os parques Cachoeira da 
Fumaça, Itaúnas e Paulo César 
Vinha funcionam das 8h às 17h. 
Não é necessário agendamento. 
Quem for visitar o Parque Esta-
dual Cachoeira da Fumaça, deve 
ficar atento às condições da estra-
da de acesso, que está com alguns 
pontos de deslizamento. 

O Hospital Governador Is-
rael Pinheiro (HGIP), unidade 
própria do Instituto de Previdên-
cia dos Servidores do Estado de 
Minas Gerais (Ipsemg), em Belo 
Horizonte, recebeu seis equipa-
mentos que auxiliam pacientes 
que apresentam dificuldades para 
tossir e que ajudam na elimina-
ção de secreções das vias aéreas. 
Esse tratamento pode promover 
a redução de infecções recorrentes 
como pneumonias, bronquites 
entre outras.

O coordenador do Núcleo 
de Fisioterapia e Terapia Ocu-
pacional do Ipsemg, Guilherme 
de Oliveira Rodrigues, explica 
que os aparelhos têm a função 
de aumentar o pico de fluxo ex-
piratório.

A capital paulista começa 
nesta quinta-feira (4) a vacinação 
contra a dengue para crianças e 
adolescentes de 10 a 14 anos. A 
imunização começará nas unida-
des básicas de saúde de Itaquera, 
na zona leste paulistana, e Vila 
Jaraguá, na zona oeste. As duas re-
giões apresentam maior incidên-
cia da doença.

Segundo a prefeitura de São 
Paulo, a vacinação será iniciada 
com 8,3 mil doses recebidas de 
outros municípios que tiveram 
sobra do imunizante. A cidade 
aguarda receber um volume 
maior de doses do Ministério 
da Saúde. Para se vacinar, é 
necessário apresentar um com-
provante de endereço na unida-
de de saúde.

Parques 
estaduais 
estarão abertos 
no feriado

Hospital do 
Ipsemg recebe 
equipamentos 
respiratórios

Começa 
vacinação de 10 
a 14 anos contra 
a dengue

ESPÍRITO SANTO MINAS GERAIS SÃO PAULO

A Portela, uma das mais tradi-
cionais escolas de samba do país, 
vai homenagear o cantor e com-
positor Milton Nascimento no 
carnaval de 2025. A agremiação 
divulgou nesta quinta-feira (4) 
que levará para o sambódromo 
da Marquês de Sapucaí o enredo 
Cantar será buscar o caminho que 
vai dar no sol - Uma homenagem 
a Milton Nascimento.

Nas redes sociais, a escola de 
samba publicou um vídeo com 
referências à trajetória artística do 
ícone da MPB, de 81 anos. O pró-
prio Milton aparece na gravação. 
“A nossa procissão sai de Madu-
reira, e é a estrada que vai fazer o 
sonho acontecer”, diz o cantor, se 
referindo ao bairro carioca que é a 
raiz da Portela.

Milton 
Nascimento será 
homenageado 
pela Portela 

RIO DE JANEIRO

Espaço para acolhimento 
de imigrantes em SP

Com a inauguração de 
novo espaço de acolhimento 
para migrantes na região me-
tropolitana de São Paulo, não 
há mais afegãos acampados 
no Aeroporto Internacional 
de Guarulhos (SP) neste mo-
mento.

A Casa do Migrante Terra 
Nova III foi inaugurada ofi-
cialmente na manhã de quin-
ta-feira (4), mas já funciona 
há mais de duas semanas, in-
formou a secretaria estadual 
de Desenvolvimento Social 
de São Paulo.

No início de março, al-
guns afegãos ainda viviam 
no aeroporto Aeroporto In-
ternacional de Guarulhos à 
espera de acolhimento, A si-
tuação agora é outra, segun-
do a prefeitura de Guarulhos 
e o Alto-comissariado das 
Nações Unidas para os Refu-
giados (Acnur).

“Não tem mais ninguém 
[no aeroporto]”, disse Fábio 
Cavalcante, secretário de 
Desenvolvimento e Assistên-

cia Social de Guarulhos, em 
entrevista à Agência Brasil. 
“Agora estamos conseguin-
do encaminhar os migrantes. 
para um novo espaço, o que, 
para nós, realmente é um so-
nho”, disse.

Desde 2021, quando ra-
dicais do Talibã assumiram o 
poder, milhões de afegãos têm 
deixado o país, fugindo de um 
regime de violação de direitos. 
O Brasil se tornou destino de 
parte deles, após a publicação 
de uma portaria interministe-
rial, em setembro de 2021, que 
autorizou o visto temporário 
e de residência por razões hu-
manitárias. Com isso, afegãos 
começaram a desembarcar no 
Aeroporto de Cumbica, em 
Guarulhos.

Segundo Cavalcante, nos 
últimos dois anos, cerca de 6 
mil migrantes passaram pelo 
Posto Avançado de Atendi-
mento Humanizado ao Mi-
grante, localizado no Terminal 
2 do aeroporto. Do total, cerca 
de 90% eram afegãos.

BH: obras finalizadas 
no bairro Vista do Sol

A Prefeitura de Belo Hori-
zonte finalizou mais uma obra de 
contenção de encostas e acesso de 
pedestres no bairro Vista do Sol, 
região Nordeste da capital. A in-
tervenção na Rua Dezenove faz 
parte do Programa Estrutural em 
Áreas de Risco (Pear), conduzido 
pela Companhia Urbanizadora e 
de Habitação de Belo Horizonte 
(Urbel). No local foi realizado o 
tratamento e contenção de encos-
ta com muros de arrimo e, tam-
bém, a melhoria de acesso com a 
elevação de uma rampa e instala-
ção de guarda corpo. Os recursos 

investidos somam aproximada-
mente R$ 118 mil.

De acordo com a engenheira 
Patrícia Avelar, a moradia apresen-
tava risco geológico médio, mas o 
acesso precário tornava o local de 
passagem com risco alto para as 
famílias que residem na região. 
“Devido à urgência, fizemos uma 
passarela provisória para que os 
moradores não perdessem total-
mente o acesso. Em fevereiro des-
te ano, a rampa foi restabelecida, 
permitindo total locomoção dos 
moradores, entre ruas e moradias 
da localidade.

Divulgação/PBH

Obra faz parte do Programa Estrutural em Áreas de Risco

CORREIO SUDESTE

IPVA

Vestibular

Operação

Idaf

Inauguração Dose única

Obras

Porto Maravilha

Agricultura

BR-365

Os proprietários paulistas 

que tiveram seus veícu-

los furtados ou roubados 

em 2023 no estado de 

São Paulo podem ter di-

reito à restituição de valo-

res proporcionais do IPVA. 

No total, a Secretaria da 

Fazenda e Planejamen-

to (Sefaz-SP) reembolsará 

mais de R$ 24,5 milhões, 

divididos em quatro lotes 

(abril e maio), por período 

de ocorrência, com início 

na próxima segunda-feira 

(8). Com o fechamento do 

ano, a Sefaz-SP calculou 

que proprietários de 39.175 

veículos fizeram Boletim 

de Ocorrência (BO) sobre a 
subtração de seus automó-

veis no território paulista e 

fazem jus a valores do re-

embolso, proporcionais ao 

pagamento do imposto de 

2023, durante o período em 

que ficaram sem o bem. Os 
valores ficarão à disposição 
do proprietário no Banco 
do Brasil durante dois anos 
e obedecerão ao calendá-

rio de restituição de acordo 

com a tabela. Após o prazo 

de dois anos sem o resga-

te, a restituição deverá ser 

solicitada à Secretaria de 

Fazenda de São Paulo, por 

meio do SIVEI. 

Desde 2008, o Estado de 

SP realiza a restituição aos 

cidadãos, conforme norma 

estabelecida na Lei, que ga-

rante a dispensa proporcio-

nal do pagamento a partir 

do mês que ocorreu o fato, 

à razão de 1/12 por mês do 

valor do imposto devido ao 

Estado, desde que o pro-

prietário tenha registrado 

Boletim de Ocorrência.

O Governo de São Pau-

lo abriu as inscrições do 

vestibulinho das Escolas 

Técnicas Estaduais (Etecs) 

para o segundo semestre 

de 2024, que vão até o dia 

9 de maio, às 15h, exclusi-

vamente pelo site www.

vestibulinhoetec.com.br. 

O valor da taxa para a par-

ticipação no processo se-

letivo é de R$ 40. 

A Prefeitura de Belo Hori-
zonte realiza operação de 

trânsito e transporte no 

entorno do Mineirão para 

o jogo Cruzeiro x Atlético, 

neste domingo (7), às 15h30. 

Os torcedores devem ficar 
atentos às mudanças de 

circulação nas vias do está-

dio por conta das obras de 

recapeamento na Avenida 

Rei Pelé.

O Instituto de Defesa 

Agropecuária e Florestal 

do Espírito Santo (Idaf) 

terminou, nesta quinta-

-feira (4), uma rodada de 

reuniões regionais a fim 
de alinhar as ações técni-

cas de vigilância desen-

volvidas pelo órgão por 

meio do Serviço Veteriná-

rio Estadual (SVE). 

O governador do Rio, Cláu-

dio Castro, e a secretária 

de Estado de Desenvolvi-

mento Social e Direitos Hu-

manos, Rosangela Gomes, 

inauguram, nesta sexta-

-feira (05), o Restaurante do 

Povo Irmã Rute, em Barra 
Mansa. Esta será a 12ª uni-

dade em funcionamento 

no estado.

A Secretaria Municipal de 

Saúde do Rio de Janeiro 

começou nesta quinta-

-feira (4) uma campanha 

de mobilização para refor-

çar a vacinação, agora em 

dose única, contra o vírus 

HPV, causador do câncer 
de colo do útero e de pê-

nis, entre outros tipos da 

doença.

A Prefeitura de Belo Hori-
zonte anunciou nesta quin-

ta-feira (4) um investimento 

de cerca de R$ 3 bilhões em 

um conjunto de 120 obras 

espalhadas pela capital. As 

intervenções envolvem a 

construção de unidades 

habitacionais, urbanização 

de vilas e favelas, interse-

ções viárias, entre outras 

melhorias.

O prefeito do Rio de Ja-

neiro, Eduardo Paes, par-

ticipou nesta quinta-feira 

(04) do lançamento do 

maior residencial do Por-

to Maravilha. O empreen-

dimento é o 12º da região 

e terá 1.782 unidades. No 

local, em 2013, começou 

a ser erguido um residen-

cial que acabou não indo 

adiante, o Porto Vida.

O governador do Estado, 

Renato Casagrande, lan-

çou, nesta quinta-feira (04), 

o Programa de Desenvol-

vimento da Agricultura Fa-

miliar Capixaba. Estrutura-

do em 11 eixos temáticos, o 

Programa Vida no Campo 

conta com outros 23 pro-

jetos e investimento supe-

rior a R$ 100 milhões entre 

2023-2026. 

O Governo de Minas, por 

meio da Secretaria de In-

fraestrutura, Mobilidade 

e Parcerias (Seinfra), es-

tabeleceu prazo para que 

a EPR Triângulo realize 

reparos na malha viária 

da BR-365. A concessioná-

ria tem até sexta-feira (5) 

para efetuar melhorias na 

rodovia.

Divulgação

Valores ficarão à disposição do proprietário por dois anos

SP vai restituir R$ 24,5 milhões 
a donos de veículos roubados 

Contaminação do Imunana-
Laranjal é investigada no RJ

O Governo do Estado do 
Rio de Janeiro tomou providên-
cias, desde as primeiras horas de 
quarta-feira (03), para proteger 
a população de municípios da 
Região Metropolitana contra a 
contaminação por tolueno, que 
levou à paralisação do Sistema 
Imunana-Laranjal. A substância 
poluente, extremamente tóxica, 
foi identificada pela Cedae, às 
5h59, que imediatamente fez o 
descarte da água bruta - ainda não 
tratada - suspendendo a distribui-
ção. O sistema é responsável pelo 

abastecimento de cerca de duas 
milhões de pessoas em Niterói, 
São Gonçalo, Itaboraí, parte de 
Maricá (Inoã e Itaipuaçu) e a Ilha 
de Paquetá, no Rio de Janeiro. 

Técnicos do Instituto Es-
tadual do Ambiente (Inea), 
acionados pela Cedae, per-
correram as margens dos rios 
Guapiaçu e Macacu, com 
o uso de helicópteros, dro-
nes e uma embarcação, para 
identificar a origem do vaza-
mento de tolueno. O caso foi 
registrado na Delegacia de 

Proteção ao Meio Ambiente 
(DPMA), da Polícia Civil, 
que mantém equipe no local 
de captação de água para co-
lher informações. A investiga-
ção está em andamento.

-  Esse problema foi detec-
tado ontem no início da ma-
nhã pela Cedae, graças a um 
trabalho de monitoramento 
constante e ao uso de tecno-
logia pela companhia. Como 
o bem-estar das pessoas po-
deria ser colocado em risco, 
nossa reação foi mais rápida 

ainda, impedindo que a água 
chegasse às casas abasteci-
das pelo sistema. Apesar do 
incômodo da situação, a po-
pulação pode ficar tranquila, 
porque a água contaminada 
foi descartada antes mesmo 
de entrar no sistema de tra-
tamento - afirmou o governa-
dor Cláudio Castro. 

Monitoramento 

A Companhia monitora, de 
hora em hora, a qualidade da 
água, por meio do Laborató-
rio Biológico de Rastreamento 
Ambiental (Libra). Na quar-
ta-feira, os níveis de tolueno 
medidos foram de 59 micro-
grama/l. A resolução Conama 
357 permite 2 micrograma/l e 
a Portaria de Potabilidade 888 
permite 30 micrograma/l. 

De acordo com uma nova 
medição realizada na manhã 
desta quinta-feira, o nível do 
contaminante baixou um pou-
co. Mas, para garantir a segu-
rança das pessoas, o sistema só 
será reaberto quando a água es-
tiver totalmente adequada para 
consumo humano. 

A orientação é que a po-
pulação faça o uso consciente 
da água, adiando tarefas não 
essenciais que exijam grande 
consumo.

Substância poluente, extremamente tóxica, foi identificada pela Cedae
Divulgação

Técnicos no Inea fazem testes na água do Rio Macacu 
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A citricultura é a principal 
atividade da fruticultura no Pa-
raná, respondendo por 53,7% 
da área de 55,2 mil hectares 
com frutas no Estado. Os mu-
nicípios de Paranavaí, Cerro 
Azul e Altônia lideram, respec-
tivamente, os cultivos de laran-
jas, tangerinas e limões. As in-
formações estão no Boletim de 
Conjuntura Agropecuária refe-
rente à semana de 29 de março 
a 4 de abril. O documento é 
preparado pelos técnicos do 
Departamento de Economia 
Rural (Deral),da Secretaria da 
Agricultura e do Abastecimen-
to (Seab). Os dados mais recen-
tes do Deral, de 2022, mostram 
que o Paraná cultivou aproxi-
madamente 29 mil hectares.

O Governo do Estado, 
por meio da Secid, liberou R$ 
4,4 milhões para a Prefeitura 
de Manoel Ribas, no Centro 
do Estado. Os recursos serão 
utilizados para pavimentação 
de vias urbanas e iluminação 
pública. A maior parte, R$ 
3.011.836,89, será utilizada 
para pavimentação da Rua Sete 
de Setembro, trecho entre a 
Rua Teodoro Kauling e Rua 
Conselheiro Zacarias. O mon-
tante foi disponibilizado via 
SFM, por meio do programa 
Paraná Recupera Emergencial. 
Também por meio dele foi libe-
rado o valor de R$ 439.388.86, 
via SFM, para investimento em 
iluminação pública de LED na 
Rua Sete de Setembro.

O governo do Estado, por 
meio da SES, terá em 2024 au-
mento de R$ 226 milhões in-
vestidos no Programa de Incen-
tivos Hospitalares - Assistir, em 
comparação a 2023. Com isso, o 
valor anual a ser aplicado na área 
deve alcançar R$ 1,045 bilhão. O 
Programa Assistir busca fomentar 
ações e serviços contratualizados 
pelo SUS. Com novos parâme-
tros e novos serviços abertos, a 
previsão é que seja possível a rea-
lização de mais 9.890 consultas 
e 1.371 cirurgias por mês, em 
comparação com o anteriormente 
contratado. Parte desses repasses 
foram pagos pela SES na quarta-
-feira (3/4). Foram R$ 27 milhões 
relativos retroativamente aos me-
ses de janeiro e fevereiro. 

Limões, 
laranjas e 
tangerinas são 
maioria

Governador 
inaugura a 
Cidade do 
Idoso de Irati

Aumento de 
R$ 226 milhões 
no Programa 
Assistir 

PARANÁ PARANÁ RIO GRANDE DO SUL

O CAP do Porto de São 
Francisco do Sul realizou a 
primeira reunião do ano, nesta 
quinta-feira, 4. O presidente do 
Porto, Cleverton Vieira, abriu 
o encontro apresentando os 
excelentes resultados de 2023 e 
mostrou os investimentos para 
2024, entre eles, a derrocagem 
da pedra entre os berços 101 
e 102, que deve ser iniciada 
em maio. Ao longo da manhã, 
os representantes das catego-
rias diretamente relacionadas 
à atividade portuária (poder 
público, trabalhadores e classe 
empresarial) também debate-
ram temas de interesse mútuo, 
como melhorias nos acessos ao 
Porto, tanto rodoviário, quanto 
ferroviário.

Investimentos 
no Porto de 
São Francisco 
em discussão

SANTA CATARINA

SC ultrapassa 100 mil 
casos de Dengue

O informe epidemiológico 
divulgado pela Secretaria de 
Estado da Saúde de Santa Ca-
tarina, por meio da Diretoria 
de Vigilância Epidemiológica, 
nesta quarta-feira, 3, mostra 
que os casos prováveis de den-
gue (109.534) tiveram um au-
mento de 188% no ano de 2024 
em comparação com o mesmo 
período do ano passado. No to-
tal, 260 municípios registraram 
casos prováveis e, além disso, 
já foram confirmadas 51 mor-
tes por dengue. Para evitar o 
agravamento da doença, a SES 
alerta para a importância da 
hidratação intensa logo após os 
primeiros sintomas. “A dengue 
pode levar o corpo a ter uma 
perda de líquido. Por isso, é ne-
cessária a reposição adequada 
para evitar um agravamento do 
quadro”, destaca João Augusto 
Brancher Fuck, diretor de vi-
gilância epidemiológica de SC.

O volume definido pelo 
Ministério da Saúde (MS) para 
a hidratação é de 60 mililitros 
(ml) de líquido por quilo (kg). 

Assim, uma pessoa com 60 qui-
los deverá ingerir em torno de 
3,6 litros por dia. Nos casos 
suspeitos de dengue, a priorida-
de deve ser para a água potável, 
mas também se recomenda a 
ingestão de água de coco, sucos, 
chás, isotônicos e soro caseiro 
(feito a partir da diluição de 
uma colher (de café) com sal 
e duas colheres (de sopa) com 
açúcar para cada litro de água). 
Além disso, a secretária de Es-
tado da Saúde também explica 
que não há remédio específico 
contra a dengue. 

“Por isso, as recomenda-
ções de não tomar remédios 
por conta própria e buscar por 
atendimento para as orienta-
ções corretas”, finaliza o dire-
tor. Cabe sempre lembrar que 
a melhor medida de prevenção 
contra a doença continua sendo 
a eliminação de locais com água 
parada. Assim, cada um precisa 
fazer sua parte, com ações sim-
ples, para evitar os locais que 
sirvam de reprodução ao mos-
quito Aedes aegypti.

Comitiva gaúcha 
discute passagens

Em reunião realizada com 
o Secretário de Planejamento, 
Sustentabilidade e Competiti-
vidade do Ministério do Turis-
mo (MTur), Milton Zuanazzi, e 
com a presidente da Associação 
Brasileira das Empresas Aéreas 
(Abear), Jurema Monteiro, em 
Brasília, uma comitiva gaúcha de-
bateu a redução no valor de passa-
gens aéreas com destino a Porto 
Alegre. A demanda partiu da Pre-
feitura de Gramado, que alega um 
aumento de até 62% nos valores 
dos bilhetes no último ano.

Fizeram parte da comitiva o 

secretário de Turismo em exer-
cício, Luiz Fernando Rodriguez 
Júnior, representantes do trade 
turístico da Câmara de Dirigen-
tes Lojistas e da Associação Bra-
sileira de Bares e Restaurantes de 
Gramado, além de integrantes do 
SindTur Serra Gaúcha, do Sindi-
lojas Região das Hortênsias e do 
Convention e Visitors Bureau. 
Neste primeiro encontro, a co-
mitiva ouviu as ponderações da 
presidente da Abear referentes aos 
custos operacionais e às dificul-
dades atuais para a obtenção de 
aeronaves.
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O Hospital Regional de 

Guarapuava, no Centro-

-Oeste do Estado, reali-

zou o maior número de 

cirurgias em um único 

mês de toda sua história. 

Ao longo de março, foram 

508 procedimentos em 

diversas especialidades. 

O recorde anterior era 

em 354 em fevereiro des-

te ano. Para abril, já estão 

agendadas 484 cirurgias 

eletivas, com possibilida-

de de ampliação no de-

correr do mês. A unidade 

atende os 20 municípios 

que integram a 5ª Regio-

nal de Saúde. O maior 

número de procedimen-

tos foi cirurgia geral, com 

211, seguido por ortopedia 

(163) e urologia (134). Além 

dessas especialidades, 

o hospital também é re-

ferenciado para atendi-

mentos de urgência. Em 

fevereiro deste ano inau-

gurou 52 novos leitos, o 

que permitiu aumentar a 

capacidade total para 112 

leitos estrategicamente 

distribuídos: 72 destina-

dos à clínica cirúrgica, 30 

para clínica geral e 10 lei-

tos de UTI geral. Desde 

então foram 862 cirurgias 

realizadas.

Foi realizada, nesta quin-

ta-feira (4/4), audiência 

pública da Comissão de 

Finanças, Planejamento, 

Fiscalização e Controle da 

Assembleia Legislativa, 

que avaliou o desempe-

nho das contas públicas 

e o cumprimento das me-

tas fiscais do Executivo no 
2º e 3º quadrimestres de 

2023.

SC, por meio da SEA, im-

plantou novo sistema de 

visualização dos imóveis 

que compõem o patrimô-

nio estadual. Os servido-

res da Diretoria de Ges-

tão Patrimonial da SEA 

receberam treinamento 

na tarde desta quinta-fei-

ra, 4, sobre a plataforma, 

onde estão cadastrados 

mais de 4 mil imóveis.

Promover uma maior efi-

ciência na execução de 

políticas públicas apoia-

das na Tecnologia da In-

formação e Comunicação 

(TIC) é o objetivo principal 

da nova estratégia apre-

sentada pelo governo 

do Estado a secretários 

e gestores da área nesta 

quinta-feira (4/4), em Por-

to Alegre.

As inscrições para a capa-

citação sobre a nova lei de 

Licitações no âmbito da 

Assistência Social, ofertada 

pela SAS e o Tribunal de 

Contas do Estado, já estão 

abertas. O evento será rea-

lizado no dia 10 de abril no 

auditório Antonieta de Bar-

ros, na Assembleia Legisla-

tiva de Santa Catarina. 

Três estudantes gaúchos 

irão representar o Bra-

sil e o Rio Grande do Sul 

na International Scien-

ce and Engineering Fair, 

que ocorre entre 11 e 17 de 

maio, em Los Angeles, nos 

Estados Unidos. A Rege-

neron ISEF é considerada 

a maior feira pré-universi-

tária de ciências.

A sala de recitais da Ospa 

recebeu, nesta quarta-fei-

ra (3/4), a primeira aula do 

Lidera RS, programa que 

busca qualificar agentes 
públicos com potencial 

para liderança, preparan-

do-os para ocupar cargos 

e funções estratégicas 

dentro do governo esta-

dual.

O acompanhamento di-

ário das ocorrências para 

traçar estratégias de com-

bate ao crime resultou em 

uma redução histórica 

dos homicídios em mar-

ço, um marco importante 

contra o crime organiza-

do. Em comparação com 

2023 a queda foi de 40%, 

passando de 172 crimes 

para 103.

Foi realizado o lançamen-

to da 18ª Fenasul e da 45ª 

Expoleite, no pátio da Se-

api, em Porto Alegre. O 

evento, promovido pela 

Associação dos Criado-

res de Gado Holandês do 

Rio Grande do Sul e pela 

Seapi ocorre entre 15 e 19 

de maio, no Parque de Ex-

posições Assis Brasil, em 

Esteio.

Com o intuito de alinhar as 

ações realizadas pelas se-

cretarias de Saúde do Esta-

do e do município de Porto 

Alegre, as equipes técnicas 

das pastas se reuniram na 

tarde na quarta-feira (3/4), 

O grupo debateu iniciati-

vas que possam auxiliar na 

melhoria das condições de 

ocupação da rede hospita-

lar da Capital. 

As inscrições para a se-

gunda edição da Expo Fa-

vela no Rio Grande do Sul 

abrirão durante o evento 

“Show da Cufa”, às 17h, no 

Morro da Cruz, Zona Les-

te de Porto Alegre. A feira 

será realizada entre 21 e 22 

de junho na Usina do Ga-

sômetro, na orla do Guaí-

ba, em Porto Alegre.

SESA

Recorde de cirurgias no Hospital de Guarapuava

Hospital de Guarapuava 
registrou 508 procedimentos

Produção de ovos do 
Paraná cresce 72%

A produção de ovos no Para-
ná cresceu cerca de 72% na última 
década, reforçando o protagonis-
mo do Estado na produção de 
proteína animal. O Estado saltou 
de 252,3 milhões de dúzias para 
434,1 milhões de dúzias no perío-
do entre 2013 e 2023, de acordo 
com dados do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), 
o que dá cerca de 1,2 milhão de 
dúzias por dia. Os números le-
vam em conta tanto a produção 
de ovos diretamente para consu-
mo, quanto de ovos incubados 
para criação de frangos de corte, 
setor que o Paraná lidera nacio-
nalmente. Esse incremento levou 
o Paraná a assumir em dez anos o 
posto de segundo maior produtor 
de ovos do Brasil, ultrapassando 
Minas Gerais. Em 2013, São Pau-
lo liderava a produção com 819,1 
milhões e Minas Gerais aparecia 
em segundo com 277,4 milhões. 

O primeiro colocado con-
tinua sendo São Paulo, que 
produziu no ano passado 1,1 
bilhão de dúzias de ovos, mas o 
Paraná já está em segundo, com 
Minas Gerais fechando 2023 
com 372 milhões de dúzias. A 
produção paranaense represen-
ta 10,3% da produção nacional. 
Fatia que há dez anos era de 
9,2%.

A produção de ovos do Pa-

raná foi a que mais cresceu em 
todo país ano passado, com to-
dos os trimestres fechando com 
marca superior a 100 milhões 
de dúzias (a primeira vez que 
ultrapassou essa marca foi no 
segundo trimestre de 2022). O 
incremento foi 7,1% em rela-
ção a 2022 (405,3 milhões). O 
segundo estado cuja produção 
mais subiu em 2023 foi Minas 
Gerais, com aumento de 2,3%. 
A alta paranaense foi inclusive 
maior do que a média brasilei-
ra, que ficou em 2,7%. O país 

saltou de 2,7 bilhões para mais 
de 4 bilhões em dez anos.

OVOS INCUBADOS 

Um dos principais fatores 
que puxa para cima a produção 
de ovos no Paraná é a criação de 
frangos para abate – setor em 
que o Estado é líder nacional 
com 2,3 bilhões de aves produ-
zidas em 2023, representando 
34,3% do mercado brasileiro. 
O Estado é líder na criação 
de ovos para incubação, com 
242,9 milhões de dúzias produ-

zidas ano passado, representan-
do 25,4% do mercado nacional.

OVOS PARA CONSUMO 

No mercado de ovos para 
consumo, o Paraná ocupa a 
oitava colocação no ranking 
nacional. Em 2023, o Estado 
produziu 191,2 milhões de dú-
zias, correspondendo a 5,6% do 
mercado nacional. Esse volume 
representou crescimento de 
2,7% na produção de ovos para 
consumo em relação ao ano de 
2022.

Salto de 252,3 milhões de dúzias para 434,1 milhões de dúzias
Rodrigo Felix Leal/AEN

Granja de ovos em Cascavel representa o crescimento na última década
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Combate ao Bullying 
e à violência escolar

Primeiro domingo de abril traz debate importante sobre o tema

por lucas costa e 

Deborah Gama

No dia 7 de abril, o Bra-
sil volta sua atenção para uma 
questão que afeta milhões de 
crianças e adolescentes em todo 
o país: o bullying escolar e a 
violência nas instituições de en-
sino. Esta data, instituída como 
o Dia Nacional de Combate ao 
Bullying e à Violência na Esco-
la, é um importante lembrete 
da necessidade de se construir 
ambientes educacionais segu-
ros e acolhedores para todos.

Segundo dados da Pesquisa 
Nacional de Saúde Escolar (PeN-
SE), um percentual superior a 
40% dos estudantes adolescentes 
admitiram ao Instituto Brasileiro 
de Geografia (IBGE), já ter sofri-
do a prática de bullying, de pro-
vocação e intimidação. 

Cada vez mais, somos con-
frontados com casos alarmantes 
de bullying e violência nas esco-
las, como o ocorrido com uma es-
tudante negra de apenas 12 anos, 
vítima de bullying e racismo. Ela 
foi cruelmente insultada e piso-
teada, sendo chamada de maca-
ca dentro da Escola Municipal 
Hebe de Almeida Leite Cardoso, 
em Novo Horizonte, interior de 
São Paulo. Este caso, que ganhou 
grande repercussão nas redes so-
ciais, resultou em um registro po-
licial por preconceito racial.

Outro caso chocante, embo-
ra um pouco mais antigo, ocor-
reu com uma aluna, também de 
12 anos, que foi alvo de ofensas 
raciais, homofóbicas e de precon-
ceito social em um grupo de alu-
nos na unidade do colégio Eleva, 
na Barra da Tijuca. Os ataques 
foram realizados através de um 
aplicativo de mensagens, onde os 
agressores a chamaram de “gor-
da”, “lésbica” e “pobre bolsista”.

Como lidar com essa pro-
blemática no ambiente esco-
lar? Como conscientizar sobre 
os perigos do bullying para as 
crianças e adolescentes? Qual 
a relevância de uma data dedi-
cada a essa causa? Todos esses 
questionamentos permeiam o 
Dia Nacional de Combate ao 
Bullying e à Violência na Escola, 
celebrado em 7 de abril.

Histórico e significado 
O Dia Nacional de Combate 

ao Bullying e à Violência na Esco-

la foi estabelecido para conscien-
tizar a sociedade sobre os danos 
causados por comportamentos 
agressivos e intimidatórios nas 
escolas. A data também serve 
como um momento de reflexão 
sobre as estratégias de prevenção 
e combate a esse problema.

Instituída em 2016, por meio 
da Lei nº 13.277, a escolha da data 
está relacionada à tragédia que 
ocorreu em 2011, quando um jo-
vem de 24 anos invadiu a Escola 
Municipal Tasso de Oliveira, no 
bairro de Realengo, no Rio de Ja-
neiro, e matou 11 crianças.

Conforme definido pela Lei 
nº 13.185/2015, é considerado 
bullying “todo ato de violência 
física ou psicológica, intencional 
e repetitivo que ocorre sem mo-
tivação evidente, praticado por 
indivíduo ou grupo, contra uma 
ou mais pessoas, com o objetivo 
de intimidá-la ou agredi-la, cau-
sando dor e angústia à vítima, em 
uma relação de desequilíbrio de 
poder entre as partes envolvidas”. 

O que é  
bullying escolar?

O bullying é a violência in-
visível que acontece dentro das 
escolas, sendo caracterizada por 
comportamentos agressivos, re-
petitivos e intencionais. Podem 
ocorrer de forma verbal, psicoló-
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O bullying e 

violência escolar 

podem afetar o 

aluno fisicamente 
e emocionalmente, 

gerando depressão 

e até mesmo 

suicídio

Mais de 40% dos estudantes já sofreram bullying

Pais atentos podem identificar mudanças nos filhos

gica e física. 
Esse fenômeno pode ocorrer 

de várias formas, incluindo in-
sultos, exclusão social, agressões 
físicas e cyberbullying.

Riscos para crianças e 
adolescentes

Os efeitos do bullying esco-
lar vão muito além do ambiente 
colegial, podendo ter impactos 
devastadores na vida das vítimas. 

Segundo a psicopedagoga 
Érica Fragoso, os danos causados 
pelo bullying podem ser devas-
tadores. Os primeiros sintomas 
são o isolamento social, queda no 
rendimento escolar, queda na au-
toestima, quadros de depressão, 
ansiedade, pânico e até outros 
distúrbios. Em casos extremos, o 
bullying pode levar ao suicídio.

Prevenção e ação
O bullying deve ser aborda-

do de forma preventiva, através 
de conversas, debates, vídeos e 
campanhas de conscientização. 
“É fundamental que a escola não 
minimize as atitudes de violên-
cia no ambiente escolar. Essas 
situações devem ser tratadas com 
muita atenção, em prol da saúde 
física e mental de seus estudan-
tes”, aponta a psicopedagoga. 

Para combater o bullying 
com eficácia e promover um am-

biente escolar seguro, é essencial 
que alunos, professores, pais e 
comunidades trabalhem juntos. 
Algumas medidas importantes 
incluem:

1. Educação e conscienti-
zação: Promover programas 
educacionais que ensinem em-
patia, respeito mútuo e habili-
dades de comunicação saudá-
veis desde cedo;

2. Intervenção imediata: Es-
tabelecer procedimentos claros 
para relatar e investigar casos de 
bullying, garantindo que as víti-
mas recebam apoio adequado e 
que os agressores sejam responsa-
bilizado por suas ações;

3. Envolvimento dos pais: 
Encorajar os pais a participar 
ativamente da vida escolar dos 
filhos, estabelecendo canais aber-
tos de comunicação com os pro-
fessores e apoiando-os no enfren-
tamento do bullying. 

4. Promoção da diversidade 
e inclusão: Criar um ambiente 
escolar que celebre a diversidade 
e respeite as diferenças, comba-
tendo qualquer forma de discri-
minação e exclusão. 

Érica Fragoso atua no Ensi-
no Fundamental I e explica que 
o diálogo é a chave para toda e 
qualquer identificação de situa-
ções de violência. “Identificada, 
é obrigação da escola tentar repa-
rar o dano. Percebendo que o alu-
no está sendo vítima, deve entrar 
em contato com os responsáveis 
da Instituição de Ensino, para 
que tomem as medidas necessá-
rias”, declara. 

Importância da data
O Dia Nacional de Combate 

ao Bullying e à Violência na Escola 
é uma oportunidade para refletir 
sobre a importância de promover 
uma cultura de respeito e tolerân-
cia nas escolas. Ao reconhecer e 
abordar o problema do bullying, 
podemos ajudar a proteger a saú-
de emocional e o bem-estar de 
nossas crianças e adolescentes, 
construindo um futuro mais justo 
e compassivo para todos.

Neste dia e todos os dias, va-
mos nos unir para combater o 
bullying e criar um ambiente esco-
lar onde todos se sintam seguros, 
respeitados e valorizados. Afinal, 
cada criança e adolescente mere-
ce a oportunidade de aprender e 
crescer em um ambiente livre de 
medo e violência.


